
Diretor: José Gomes Alves | Quinzenal | Preço: 1 € | Série 2 | N.º 1 54 | 18 de março de 2021

ALUNAS NOTÁVEIS PREMIADAS

ATUALIDADE
COVID-19: A CAMINHO DOS 10 MIL VACINADOS

HOSPITAL COM NOVAS INSTALAÇÕES

LÍDER DO PS-PÓVOA PEDE NÓ EM BALASAR

AVANÇA LAR DE IDOSOS EM NAVAIS

CAMPO DE FUTEBOL REVOLUCIONA VILA

REDE DE TRAFICANTES DESMONTELADA

FILANTRÓPICA PRONTA PARA REABRIR

RENATO LAPA CONTINUA NOS BOMBEIROS

DRAGAGENS MAIS PERMANENTES ATÉ 2023

100 MIL EUROS CAMARÁRIOS PARA O VARZIM

PÁGINA 2

PÁGINA 3

PÁGINA 6

PÁGINA 9

PÁGINA 9

PÁGINA 10

PÁGINA 12

PÁGINAS 14

PÁGINA 8

PÁGINA 4

POLÍTICOS EM DESTAQUE 

JOVEM COM MORTE TRÁGICA NO RIO AVE
PÁGINA 11

ATENÇÃO À SAÚDE MENTAL EM AVER-O-MAR
PÁGINA 13

NOVA FASE DA VIA B CUSTA MAIS 3 MILHÕES
PÁGINA 5

ATLETISMO AMBICIOSO
PÁGINA 21

VARZIM COMPLICA PERMANÊNCIA
PÁGINA 19

FRICON, ENERGIE E MIGUEL MARQUES EM FOCO

LAZER E PASSATEMPOS

ÚLTIMAS

PÁGINAS 24 E 25

PÁGINAS 30 E 31

PÁGINAS 32

TAXISTAS AJUDAM NA PANDEMIA

ARTUR BONFIM (CDS) PEDRO SOARES (PSD) JOÃO TROCADO (PS)

PÁGINA 15

PÁGINA 13



2 | 18 MARÇO 2021 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

DESTAQUE

9323 POVEIROS E VILACONDENSES JÁ VACINADOS
O Agrupamento de Cen-

tros de Saúde Póvoa de Var-
zim/Vila do Conde fez um 
ponto de situação do proces-
so de vacinação no concelho. 
Até ao início desta semana, 
em concreto dia 15 de mar-
ço, já tinham sido vacinadas 
9323 pessoas dos dois con-
celhos. Destas, 5424 apenas 
tinham recebido a primei-
ra dose e 3899 já contavam 
com vacinação completa. 

Recorde-se que os Cen-
tros de Vacinação da região 
são no Centro Ocupacional 
de Aver-o-Mar (abriu a 4 de 
fevereiro), na Avenida Nos-
sa Senhora das Neves, e no 
Pavilhão do Parque de Jogos 
(desde 1 de março), na Ave-
nida Júlio Graça, em Vila do 
Conde.

QUASE 1500 
SÓ EM V.CONDE

Na passada semana (8 a 
12/3) foram vacinadas 695 
pessoas no Centro de Vaci-
nação de Vila do Conde. A 
revelação foi feita pela autar-
quia, sublinhando ainda que 
“está concluída a vacinação 
contra a Covid-19, 1.ª e 2.ª 
toma, nas Estruturas Resi-
denciais para Idosos do con-
celho”. 

Este pólo situado no cen-
tro da cidade já tinha vaci-
nado, na primeira semana 
de atividade (1 a 5/3), 534 
pessoas com mais de 80 anos 
ou com mais de 50 anos e 
doenças associadas, além de 
outras 260 pessoas em pleno 
Centro de Saúde no primei-
ro sábado do mês. Amanhã 
devem ser conhecidos os nú-
meros desta semana. 

DENTISTAS 
VACINADOS 

A suspensão da vacina da 
Astrazeneca também aca-
bou por chegar a Portugal, 
mas ainda na passada segun-

da-feira várias doses dessa 
farmacêutica foram dis-
ponibilizadas à população. 
No Centro de Vacinação de 
Aver-o-Mar foi a vez, por 
exemplo, de muitos médicos 
dentistas da região serem 
imunizados precisamente 
com esta vacina que agora 
fi ca suspensa. Um deles foi 
Alberto Coelho, que é vogal 
na direção da secção Norte 
da Ordem dos Farmacêuti-
cos, que na sua página pes-
soal reiterou ter “total con-
fi ança na vacina” e afi rmou 
sentir-se “privilegiado por 
ter tido acesso à mesma”, 
acrescentando que de agora 
em diante poderá “desem-
penhar as funções enquanto 
profi ssional de saúde ainda 
com mais confi ança e segu-
rança”. O médico lamentou 
ainda “o circo mediático e 
o pânico que os media lan-
çaram na população”, su-
blinhando que a vacina da 
Astrazeneca foi a que lhe 
calhou e que não a recusou 
e lembrando que a “suspen-
são é apenas temporária e 
por precaução”. O dentista 
termina com uma mensa-
gem de serenidade de tran-
quilidade, realçando que “os 
benefícios da vacinação com 
Astrazeneca são superiores 
ao risco de desenvolvimento 
de doença”.

MÉDICO E VEREADOR 
APONTA DIFICULDADE 

A escassez de vacinas con-
tinua a ser um obstáculo a 
uma mais rápida imuniza-
ção da população. Esse é um 
problema de âmbito nacio-
nal e que também se refl ete 
a nível local, nomeadamente 
nos Centros de Vacinação 
do ACES. 

O médico Miguel Fernan-
des, coordenador da Unida-
de de Saúde Familiar Terra e 
Mar, na vila de Aver-o-Mar, 
admite que essa tem sido 

uma difi culdade. Nesta fase 
continuam a ser prioritários 
no processo todas as pes-
soas com mais de 80 anos e 
também quem tem mais de 
50 anos e algumas doenças 
associadas.

CASOS SEMPRE 
A DESCER

Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde estão agora no pata-
mar de risco  baixo (menos 
de  120 casos) de contágio 
com o novo coronavírus. A 
Direção Geral da Saúde con-
fi rma que estão a descer os 
novos casos de Covid-19 na 
região. Os dados publicados 
na última segunda-feira, dia 
15, apresentam os valores da 
incidência cumulativa a 14 
dias, sendo relativos aos ca-
sos confi rmados entre 24 de 
fevereiro e 9 de março. 

O município poveiro des-
ceu para 116 casos por cada 
100 mil pessoas, ou seja, 73 
infetados reais nessas duas 
semanas, menos seis que a 
anterior referência. O con-
celho vilacondense dimi-
nuiu para 79 casos por cada 

100 mil pessoas no mesmo 
período, isto é, 63 infeta-
dos reais, sendo neste caso 
a queda bem mais fl agrante, 
para menos de metade dos 
números de há uma semana 
(151). 

Uma incidência superior 
a 120 casos em 14 dias foi o 
valor de referência dado pelo 
primeiro-ministro e acima 
do qual podem ser tomadas 
medidas de controlo da pan-
demia.

MARGINAL, 
PASSADIÇOS E 
PARQUES VOLTAM 
A ESTAR ACESSÍVEIS

O presidente da Câma-
ra Municipal da Póvoa de 
Varzim decidiu atualizar as 
regras aplicáveis ao concelho 
em função do Plano de Des-
confi namento apresentado 
pelo Governo e da publica-
ção do Decreto n.° 4/2021. 
Desde a passada segunda-
-feira, 15 de março, passou a 
haver autorização da perma-
nência em espaços públicos 
e de lazer (designadamente, 

jardins, parques infantis e 
lúdicos, Parque da Cidade, 
marginal e passadiços). 

Aires Pereira também au-
torizou o alargamento do 
horário de funcionamento 
do Mercado, aos sábados, 
das 8h às 19h, assim como a 
abertura da Biblioteca  e do 
Arquivo nos horários habi-
tuais;

Um comunicado da autar-
quia confi rmou também que 
as outras medidas anterior-
mente aprovadas mantêm-
-se, nomeadamente a autori-
zação de realização das feiras 
para venda de bens alimen-
tares e a suspensão da circu-
lação rodoviária na Avenida 
dos Banhos, entre as 8h de 
sábado e as 19h de domingo. 

O mesmo documen-
to recorda que as medidas 
do Despacho da Presidên-
cia podem ser revogadas, 
a qualquer momento, caso 
o comportamento da po-
pulação assim o justifi que, 
uma vez que o novo decre-
to atribui aos autarcas com-
petências para determinar 
o encerramento de espaços 
públicos. 

A última nota deixada por 
Aires Pereira é um apelo 
para que “todos os poveiros, 
como têm feito até agora, 
continuem a demonstrar o 
mesmo comportamento res-
ponsável, socialmente cons-
ciente e de salvaguarda da 
saúde pública, graças ao qual 
foi possível diminuir con-
sideravelmente o número 
de casos e o risco de trans-
missão no concelho”, sendo 
recordado que “o futuro de-
penderá daquilo que for o 
comportamento, enquanto 
comunidade, no presente”. 

Refi ra-se que medidas se-
melhantes foram decididas 
por Elisa Ferraz em Vila do 
Conde, sendo de destacar 
a reabertura da Marginal e 
também o apelo ao recolhi-
mento de todos.
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No Centro Hospitalar da 
Póvoa de Varzim/ Vila do 
Conde já abriu um novo es-
paço de consultas externas 
do Serviço de Ginecologia/ 
Obstetrícia. Fica no edi-
fício cedido pela Câmara 
Municipal onde em tem-
pos funcionou o armazém 
militar, mesmo ao lado do 
hospital da Póvoa, que aos 
poucos tem recebido novas 
áreas médicas. Desta vez e 
aproveitando as comemo-
rações do Dia Internacio-
nal da Mulher, no passado 
dia 8, foram abertos seis 

EDIFÍCIO RECUPERADO 
ACOLHE NOVO ESPAÇO 
DE CONSULTAS EXTERNAS 
DO SERVIÇO DE 
GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA

consultórios numa área de-
dicada precisamente à saúde 
feminina, juntando-se assim 
à Unidade de Hospitalização 
Domiciliária e alguns servi-
ços administrativos que já 
estão no chamado “edifício 
cor-de rosa”, na esquina do 
Largo da Misericórdia com 
o início da rua Bonitos de 
Amorim.   A valência do 
Centro Hospitalar é uma das 
mais reconhecidas do país e, 
talvez por isso, o Serviço Na-
cional de Saúde tenha dado 
voz a uma das profissionais 
locais a propósito precisa-

mente do Dia da Mulher, 
numa série de vídeos publi-
cados na página oficial do 
ministério, tendo Irene Ce-
rejeira, a enfermeira-chefe 
do Serviço de Ginecologia/
Obstetrícia, aproveitado a 
oportunidade para falar de 
algo que a preocupa: “a vio-
lência obstétrica”. 

SAÚDE

FAMÍLIA DE VÍTIMA POVEIRA DE LEGIONELLA
SUSPEITA DE HOSPITAL MAS PEDRO HISPANO NEGA

A família da primeira ví-
tima mortal do surto de le-
gionella que atingiu a zona 
do Grande Porto, no final 
do ano passado, suspeita 
que o foco de infeção seja 
o Hospital Pedro Hispano. 

A suspeita foi transmi-
tida através de um comu-
nicado dos advogados da 
filha da vítima, de 85 anos, 
no qual é divulgado que “já 
foi requerida e admitida a 
constituição [da familiar] 
como assistente no inqué-
rito crime aberto no passa-
do mês de novembro pelo 

DIAP de Matosinhos para 
investigar as causas deste 
surto”. 

Joaquim Maria Ferreira 
“era um idoso residente na 
Póvoa de Varzim e estava 
confinado à sua casa, pelo 
que nas semanas anteriores 
à data da infeção por legio-
nella apenas saiu para se 
deslocar a uma consulta no 
Hospital Pedro Hispano”, 
revelou o jurista António 
Barreto Archer, que lidera 
o processo e estranha a falta 
de conclusões das autori-
dades, que são acusadas de 

demorar demasiado tempo 
a reagir. O advogado adian-
tou que irá recorrer a todos 
meios legais para que “se 
faça justiça às vítimas deste 
caso, não só as que morre-
ram, mas também as que ti-
veram a doença e sofreram e 
sofrem ainda as suas conse-
quências”. “Por estar em cau-
sa a prevenção, a cessação 
ou a perseguição judicial de 
infrações contra a saúde pú-
blica, todos os cidadãos que 
se sintam lesados por danos 
causados por este surto de 
legionella poderão reclamá-

-los através da chamada Lei 
da Ação Popular, um instru-
mento de participação e in-
tervenção democrática dos 
cidadãos na vida pública”, 
partilhou António Archer.

Entretanto, o Hospital 
Pedro Hispano de Matosi-
nhos descartou qualquer 
responsabilidade na origem 
do surto, uma vez que a ins-
tituição foi investigada, mas 
“as análises revelaram-se 
negativas quanto à presença 
dessa bactéria nas instala-
ções”, tendo salientado que 
as Autoridades de Saúde 

“excluíram a possibilidade 
do HPH constituir o foco 
de legionella”. A instituição 
entende que é impossível 
que qualquer doente tenha 
contraído a doença duran-
te uma deslocação ao hos-
pital.

O caso está no Ministé-
rio Público desde novem-
bro, mas ainda não se sabe 
o resultado da investigação 
que procura apurar as cau-
sas do surto de legionella. 
No total, houve 9 óbitos as-
sociados e 88 pessoas con-
traíram a doença.
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MUNICÍPIO

A última reunião do 
executivo municipal po-
veiro fi cou marcada pela 
atribuição de mais 164 
mil euros  em subsídios a 
diversas associações do 
concelho. Em concreto fo-
ram disponibilizados cerca 
de 35 mil euros ao Rotary 
Club da Póvoa de Varzim 
(para apoio à manutenção 
da Universidade Sénior e 
bolsas de estudo a alunos 
que frequentam o Ensi-
no Superior), 100 mil eu-
ros ao Varzim Sport Club 
(metade da verba anual, 
referente ao período até ju-
nho), aproximadamente 14 
mil euros à Associação de 
Amizade de São Pedro de 
Rates (para a realização de 
obras de reparação do teto 
do Salão de Artesanato), 
8 mil euros ao Averomar 
Futebol Clube (no âmbito 
do contrato-programa de 
desenvolvimento despor-
tivo), 3 mil euros ao Clube 
de Atletismo da Póvoa e 
3600 euros ao Grupo Ope-
racional de Busca e Salva-
mento (para pagamento de 
rendas das sedes).

ESPAÇO DO CIDADÃO
VAI CHEGAR AO 
CENTRO DA CIDADE

A Câmara da Póvoa de 
Varzim celebrou um pro-
tocolo com a Agência para 

APOIO DE 100 MIL EUROS AO VARZIM FOI APROVADO

a Modernização Adminis-
trativa para a instalação de 
um novo Espaço Cidadão 
no Centro de Atendimento 
Municipal, equipamento a 
ser inaugurado em breve na 
Praça do Almada, na anti-
ga Garagem Linhares, que 
por agora apenas funcio-
na como passagem coberta 
para peões. Depois da ex-
periência bem sucedida em 
algumas freguesias poveiras 
(Aver-o-Mar, Aguçadoura, 
Laundos, Balasar e Rates), 
sublinha o edil Aires Pereira, 
a disponibilização de dife-
rentes valências e serviços da 
administração central passa-
rá a ser uma realidade nos 
próximos tempos também 
na cidade.

Neste novo balcão vai po-
der, por exemplo, tratar da 
Carta de Condução, solicitar 
nova senha ou uma caderne-
ta predial junto da Autori-
dade Tributária, apresentar 
despesas junto da ADSE, 
tratar de assuntos relativos a 
emprego e formação profi s-

sional, alterar a morada do 
Cartão de Cidadão, solicitar 
o Cartão Europeu de Seguro 
de Doença ou realizar os ser-
viços e-fatura, entre muitos 
outros.

CONCEDIDO 
SUPLEMENTO DE 
PENOSIDADE 
E INSALUBRIDADE

85 funcionários do Mu-
nicípio da Póvoa de Varzim 
passam a receber, com efei-
tos retroativos ao mês de 
janeiro, um suplemento de 
penosidade e insalubridade. 
Quem trabalha nas áreas 
de recolha e tratamento de 
resíduos e tratamento de 
efl uentes, higiene urbana, 
saneamento, procedimentos 
de inumações, exumações, 
trasladações, abertura e ater-
ro de sepulturas tem agora 
direito ao valor máximo fi -
xado (4.09€/dia), explicou o 
presidente Aires Pereira. A 
atribuição foi aprovada por 
unanimidade e o vereador 

socialista Miguel Fernan-
des considerou que a verba 
é merecida pelo trabalho de 
risco de lesão e para a saúde 
que os funcionários em cau-
sa desenvolvem. 

RECOLHA SELETIVA 
CHEGA A MAIS 
600 CASAS 

Foi na passada quinta-
-feira que arrancou na fre-
guesia de Aver-o-Mar mais 
uma fase da Recolha Seletiva 
Porta-a-Porta de resíduos 
de embalagem e com a in-
clusão, também, da recolha 
seletiva de resíduos alimen-
tares. Com este alargamen-
to, o Município da Póvoa de 
Varzim revela que chegará a 
mais 600 casas, abrangendo 
agora um número aproxi-
mado de 4.700 habitações, o 
que vai levar ao aumento dos 
quantitativos de materiais 
recolhidos para reciclagem 
e valorização orgânica. Nes-
te novo circuito os cidadãos 
irão receber ainda um  Eco-
bag  para a recolha de resí-
duos verdes e serão alvo de 
uma campanha de sensibili-
zação para a compostagem 
caseira, podendo ter acesso a 
um compostor gratuito. Re-
corde-se que o novo sistema 
de recolha seletiva porta-a-
-porta arrancou na Póvoa 
de Varzim em setembro de 
2018, inicialmente em duas 

zonas piloto na cidade, 
mas desde então já decor-
reram vários alargamen-
tos das áreas abrangidas. 
Com o mote “Reciclar é 
dar +”, esta ação é promo-
vida em conjunto com a 
LIPOR, revertendo o va-
lor dos resíduos reciclá-
veis entregues a favor dos 
Bombeiros Voluntários da 
Póvoa de Varzim. 

EMPRESAS COM 
NOVO LOCAL 

A Câmara está a fazer 
um levantamento das ne-
cessidades e expetativas 
das empresas que com-
põem o tecido económico 
local com o objetivo de 
estruturar o programa fun-
cional do futuro ‘Centro 
Póvoa Empresas’. A criação 
do Centro Empresarial e 
Incubadora de Empresas, 
a ser inaugurado em breve 
no Centro Coordenador 
de Transportes, ou seja 
na antiga Central de Ca-
mionagem, pretende ser 
um espaço destinado ao 
apoio aos empresários lo-
cais e de desenvolvimento 
do empreendedorismo no 
concelho, segundo anun-
cia a autarquia. Este será 
um espaço que o presiden-
te Aires Pereira também 
quer que ajude a dinamizar 
aquela zona.

EDILIDADE REALÇA NOVO RECONHECIMENTO EUROPEU
O município poveiro fez 

questão de realçar que “as 
medidas adotadas no âm-
bito da prevenção e com-
bate à COVID-19 foram 
distinguidas pelo Comité 
Europeu das Regiões, um 

à melhoria da efi ciência das 
infraestruturas e da resiliên-
cia dos cuidados de saúde 
locais; o investimento feito 
em apoios sociais diretos às 
famílias mais carenciadas do 
concelho, cujo valor total ul-

trapassa já 1 milhão de eu-
ros e o apoio às pequenas e 
médias empresas, nomea-
damente ao nível do im-
pulsionamento à transição 
digital  do comércio tradi-
cional e serviços locais.

organismo consultivo da 
União Europeia”, recordan-
do que, “ao longo deste ano 
de pandemia, já é a segunda 
vez que o município é apon-
tado como bom exemplo eu-
ropeu, voltando a fi gurar na 

plataforma colaborativa e de 
partilha de boas práticas en-
tre cidades e regiões dos 27 
Estados-membros. O Comi-
té destacou “três das inicia-
tivas atualmente implemen-
tadas pela Câmara”: o apoio 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DA PÓVOA DE VARZIM
A nossa Missão é dar apoio aos mais carenciados da sociedade.

Ajude a Irmandade da Misericórdia a cumprir esta missão, sem qualquer encargo para si, preenchendo o quadro 11 do seu boletim de IRS,

de acordo com o exemplo seguinte. Bem haja.
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MUNICÍPIO

OBRA DA VIA B JÁ CUSTOU 12 MILHÕES DE EUROS
Mais de 3 milhões de euros 

é quanto vai custar a atual 
fase de ampliação da Aveni-
da 25 de Abril, mais conheci-
da pelos poveiros como Via 
B, que faz a ligação entre o li-
mite com Vila do Conde, na 
EN206, e a avenida do Mar, 
junto à ligação com a A28. A 
Via Circular Urbana da Ci-
dade tem vindo a assumir-se 
como uma alternativa à con-
gestionada Estrada Nacional 
13 e, conforme acaba de re-
velar a autarquia, acumula 
um investimento de quase 
12 milhões de euros desde 
o início da sua construção, 
ainda sob a presidência de 
Macedo Vieira. A edilidade 
calcula esta verba em aquisi-
ção de terrenos, obras, faixas 
de rodagem, ciclovias, pas-
seios, iluminação pública e 
paisagismo. 

Neste valor estão englo-
bados mais de 3 milhões de 
euros de extensão da via para 
norte, com atravessamento 
do Parque da Cidade, sendo 
que 1,1 milhões foram para 
a aquisição de terrenos e 2,6 
milhões serão para a execu-
ção da empreitada em curso, 
que visa solucionar a sobre-
carga do tráfego na entrada/
saída da cidade, especial-
mente nas horas de ponta.

A intervenção atual (a ver-
melho), que irá decorrer até 
ao início do próximo ano, 
não será a derradeira pre-
vista para aquela zona no 
Plano de Urbanização, dado 
que ainda estão projetadas 
mais futuras fases (a amare-
lo). Por agora será prolonga-
da a ligação entre a rotunda 
existente na Avenida do Mar, 
até às ruas das Sencadas e 
José André, na zona mais 
a norte e de fronteira entre 
as freguesias de Amorim e 
Aver-o-Mar. Da empreita-

da constam os trabalhos de 
terraplenagem e pavimen-
tação de faixas de rodagem 
em pavimento betuminoso, 
a instalação de sistema de 
drenagem pluvial, as infraes-
truturas de abastecimento 
de água e saneamento, a rede 
de iluminação pública, o sis-
tema de sinalização e ouros 
trabalhos inerentes.

REMOÇÃO DE AMIANTO 
CONTINUA EM 
VÁRIAS ESCOLAS

As obras para remover as 
coberturas de fibrocimento 
em sete edifícios escolares  
deverão estar totalmente 

concluídas até ao início do 
terceiro período. A inter-
venção nas escolas EB1 de 
Navais, EB1/JI de Paçô em 
Terroso e EB1/JI de Pedrei-
ra em Argivai foi concluída. 
Na passada semana deu-se o 
início da substituição nas es-
colas EB1 de Agro Velho em 
Aver-o-Mar e EB1 da Gran-
ja em Rates. Para o final do 
mês está também prevista 
começar a remoção na EB1 
dos Sininhos e EB1/JI da 
Giesteira (ambas na cidade). 
Estas obras resultam de um 
investimento de cerca de 
240 mil euros comparticipa-
do pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional, 

que visa remover as estru-
turas com amianto existen-
tes nos estabelecimentos da 
rede pública que se encon-
tram sob administração da 
autarquia, fazendo a substi-
tuição por novas coberturas 
metálicas. 

INTERVENÇÃO 
NA MATRIZ 
PERTO DO FIM

Está cada vez mais perto 
do fim a obra de requalifi-
cação do Bairro da Matriz. 
A autarquia revelou em co-
municado que a intervenção 
melhorou 17 arruamentos 
numa área global superior 

a 14 mil metros quadrados. 
O investimento está muito 
perto os 2,5 milhões de eu-
ros e tem agora a face mais 
visível no prolongamento da 
Rua da Moita, uma emprei-
tada de que lhe demos conta 
recentemente e se encontra a 
decorrer. Esta obra engloba 
o surgimento de uma  nova 
praceta a norte da Igreja Ma-
triz, abrindo frente para um 
antigo edifício existente nas 
traseiras do espaço religioso 
que será futuramente recon-
vertido nas Casas Mortuá-
rias da Paróquia, sendo uma 
obra que irá ter um apoio de 
250 mil euros pelo municí-
pio.

ESTAMOS ABERTOS
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Já terminou a fase de aus-
cultação pública do Plano de 
Recuperação e Resiliência 
que o Governo vai subme-
ter à União Europeia para 
suportar a remessa de apoio 
à retoma económica, um 
pacote financeiro que ficou 
popularmente conhecido 
primeiro como a “bazuca” e 
depois “vitamina”. O Plano 
prevê 36 reformas e 77 inves-
timentos nas áreas sociais, 
clima e digitalização, num 
total de 13,9 mil milhões 
de euros em subvenções.  O 
primeiro ministro António 
Costa já agradeceu as 65 mil 

LÍDER DO PS PÓVOA SUGERE QUE ‘BAZUCA’ DEVE 
RESOLVER FALTA DE NÓ NA AUTO-ESTRADA A7

consultas ao documento e as 
1686 contribuições escritas. 

Um delas foi feita pelo 
presidente da concelhia do 
PS/Póvoa, que fez questão de 
“ressaltar a necessidade de 
adicionar ao elenco de inves-
timentos a execução de um 
novo nó na autoestrada A7 
para ligação a Balasar (Pó-
voa de Varzim) e Fradelos 
(Vila Nova de Famalicão)”.   
João Trocado sustentou que 
se trata “de uma importan-
te aspiração das populações 
dos dois concelhos, já devi-
damente concertada entre 
ambos os municípios nos 

respetivos planos de orde-
namento e já apresentada ao 
concessionário da autoestra-
da, que urge executar com a 
maior brevidade”. 

O socialista regista que 
“há muitíssima circulação de 
veículos pesados de trans-
porte de carga na EN 206 
e vias municipais e deveria 
ser servida pela A7, uma au-
toestrada que entre os qui-
lómetros 3 e  20 não possui 
qualquer nó para escoar e 
receber tráfego dos parques 
industriais, plataforma lo-
gística e até do santuário” – 
à Beata Alexandrina – que 

O Partido Comunista 
Português assinalou no 
início deste mês o centená-
rio da fundação com ações 
que também passaram pela 
Póvoa de Varzim. Esses 
primeiros dias de março 
ficam marcados pelo con-
tacto com trabalhadores 
de diferentes empresas e 
instituições e pela distri-
buição de um folheto em 
que o PCP reafirma o com-
promisso de sempre como 
Partido dos trabalhadores. 
O ponto alto das ativida-
des foi no dia 6, data em 

PCP FESTEJOU CENTENÁRIO NA PRAÇA DO ALMADA 
que se assinalou o centená-
rio da fundação, oficializada 
em 1921, com a promoção 
de 100 acções por todo o 
País, sob o lema «Liberda-
de, Democracia, Socialismo 
– Pelos direitos, a melhoria 
das condições de vida e o 
progresso social. Contra a 
exploração e o empobreci-
mento». Nessa tarde a  Pra-
ça do Almada acolheu uma 
iniciativa com a participação 
de  João Torres, membro do 
Comité Central do PCP, que 
juntou algumas dezenas de 
militantes e apoiantes.

está a ser construído e ”que 
se prevê” possa receber “mi-
lhar de visitantes por ano”. 
Ora sendo um dos princi-
pais objetivos do Plano de 
Recuperão e Resiliência 
“promover a eliminação de 
travessias urbanas, redução 
dos tempos de percurso (...) 
aligeirando custos de con-
texto ao tecido empresarial 
e potenciando investimentos 
já realizados nas infraestru-
turas conexas”, o socialista 
entende que a edificação do 
nó “é um investimento que 
se enquadra perfeitamente 
no desiderato pretendido”.   

CHEGA DEFENDE APOIOS A EMPRESAS LOCAIS
 A Concelhia do CHEGA 

reagiu às recentes medidas 
anunciadas pela autarquia 
da Póvoa de Varzim para fa-
zer face à situação pandémi-
ca. Depois de uma reunião 
geral, o partido lançou um 
comunicado em que come-
çou por se “congratular com 
o alargamento do horário 
do Mercado e da isenção 
de pagamento dos espaços 
municipais”, mas diz que tal 
é insuficiente: “Parece-nos 
pouco que não apoiem eco-
nomicamente o tecido em-
presarial do concelho e que 

não permitam as feiras ao ar 
livre”.

O CHEGA afirma que a 
autarquia “tem primado por 
uma atitude de proteção to-
tal da saúde em detrimento 
de uma proteção total da 
economia”, lembrando que 
“é enorme o peso local dos 
cafés, restaurantes, unida-
des hoteleiras e similares na 
cidade”, sendo a maior parte 
“microempresas que no últi-
mo ano têm sido fortemente 
penalizadas, fechadas, sem 
faturar, com rendas e orde-
nados para pagar”. A pro-

posta do CHEGA é que a 
Câmara, que é acusada de 
possuir “bastante dinheiro”, 
lembrando a obra do Pó-
voa Arena, “orçada em 10 
milhões ... preveja, com ca-
ráter de urgência, um apoio 
extraordinário ao tecido 
empresarial, para que pos-
sa pagar salários, impostos, 
rendas e impedir a falência 
eminente de muitas empre-
sas”.

Depois de referir que “os 
poveiros têm, em silêncio e 
sem reivindicações, aguen-
tado toda esta pandemia 

e confinamento sem nada 
receber e sem possibilidade 
de trabalhar”, o comunicado 
termina com a garantia que 

o CHEGA quer “o bem da 
Póvoa” e faz votos para que 
seja ouvidas estas reivindi-
cações.
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DRAGAGENS DE MANUTENÇÃO ASSEGURADAS ATÉ 2023
Póvoa de Varzim, Vila do 

Conde e Esposende estão 
entre os portos de pesca 
da região Norte aos quais 
o Governo autorizou dra-
gagens de manutenção nos 
próximos três anos. 

A resolução do Conselho 
de Ministros foi publicada 
em Diário da República 
na passada semana e, de 
acordo com o documento 
assinado pelo primeiro-
-ministro, António Costa, 
o Governo autoriza “a Di-
reção-Geral de Recursos 
Naturais, Segurança e Ser-
viços Marítimos a realizar 
a despesa relativa ao con-
trato de empreitada de dra-
gagens de manutenção dos 
portos de pesca do Norte 
para o triénio 2021-2023, 
até ao montante global de 
4.159.348,00 euros, ao qual 
acresce o IVA à taxa legal 
em vigor”. 

Da lista de portos cons-
tam o de Vila Praia de Ân-
cora, em Caminha, o de 
Esposende, o de Vila do 

Conde, o da Póvoa de Var-
zim e o de Angeiras, em Ma-
tosinhos.

Este ano vão ser investidos 
na dragagem e manutenção 
daqueles portos 1.254.400,00 
euros, em 2022 serão apli-
cados 1.452.474,00 euros 
e em 2023 o mesmo valor 
do ano anterior. Segundo 
o documento, “os encargos 
financeiros resultantes da 
presente resolução são satis-
feitos por verbas inscritas e a 
inscrever no orçamento de 

investimento da DGRM”. “A 
realização de dragagens de 
manutenção que assegurem 
a navegabilidade nos por-
tos de pesca e de náutica de 
recreio reveste-se da maior 
relevância para o Governo, 
atendendo à especial neces-
sidade de assegurar as me-
lhores condições de acesso a 
esses portos, salvaguardan-
do a segurança das embarca-
ções e respetivos tripulantes 
e da navegação em geral”, 
lê-se na resolução.

DOCAPESCA INVESTE 
NOS PORTOS LOCAIS

Vila do Conde, Póvoa de 
Varzim e Esposende apa-
recem também na lista de 
locais onde a Docapesca 
– Portos e Lotas pretende 
melhorar “o serviço da ca-
deia de frio” que é uma parte 
importante do comércio do 
pescado. Para isso, a empre-
sa do sector empresarial do 
Estado, que é tutelada pelo 
Ministério do Mar, lançou 
um concurso para a “ma-
nutenção preventiva e assis-
tência técnica a instalações 
frigorificas”, num investi-
mento previsto de 134 mil 
euros. Entretanto, a Doca-
pesca adianta que a lota da 
Póvoa de Varzim é uma das 
que viram renovadas as cer-
tificações ISO22000, ou seja 
que reconhecem positiva-
mente o sistema de gestão 
da segurança alimentar. A 
renovação foi atribuída pela 
APCER Associação Portu-
guesa de Certificação e con-

tribui “para a valorização 
do produto e para o reforço 
da rastreabilidade do pes-
cado e da informação ao 
consumidor”, daí a impor-
tância da divulgação das 
renovações e conquistas do 
documento. 

OBRA NOS 
ESTALEIROS

Foi publicado no Diário 
da República da passada 
segunda-feira o anúncio 
de procedimento para a 
“Reabilitação da infraes-
trutura de alagem de em-
barcações dos estaleiros 
navais de Azurara”, em Vila 
do Conde. A entidade que 
lança o concurso é a Doca-
pesca – Portos e Lotas, que 
gere o espaço. O arranjo do 
equipamento em causa tem 
como preço-base os 280 
mil euros e os interessados 
terão 60 dias para deixar 
tudo pronto, conforme os 
detalhes que são tornados 
públicos no anúncio.
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Navais prepara-se para 
ter uma Estrutura Resi-
dencial para Pessoas Ido-
sas. O Centro Social e 
Paroquial decidiu avançar 
para esse projeto e até já 
comprou os terrenos, ten-
do a autarquia aprovado a 
atribuição de um subsídio 
no valor de 300 mil euros 
para esse efeito, revelou o 
autarca Aires Pereira. O 
“Centro Residencial Divi-
no Salvador” localizar-se-á 
na Travessa do Freijó, em 
frente às atuais instalações 
da instituição, sendo o ob-
jetivo oferecer respostas 
sociais necessárias – e há 
muito desejadas pela co-

FUTURO LAR DO CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL 
DE NAVAIS GANHA EMPURRÃO MUNICIPAL

munidade – através da dis-
ponibilização de um total 
de 90 vagas: 40 das quais em 
ERPI, 25 vagas no Centro de 

CAMPO DE FUTEBOL DE AVER-O-MAR: NOVO AVANÇA 
E ANTIGO SERÁ TRANSFORMADO EM ZONA DE LAZER

A Câmara da Póvoa de 
Varzim deu mais um pas-
sou para a relocalização do 
campo de futebol de Aver-o-
-Mar. O equipamento sairá 
em breve da zona que atual-
mente ocupa na marginal e 
será construído de raiz um 
novo complexo desportivo 
na Rua Carreira da Bouci-
nha. Trata-se de um inves-
timento de quase 2 milhões 
de euros por parte da autar-
quia poveira e a aprovação 
por unanimidade do lança-

mento do concurso público 
foi a principal decisão do 
executivo municipal na úl-
tima reunião. O presidente 
Aires Pereira lembrou que 
esta é uma obra há muito 
tempo ansiada pela popu-
lação daquela vila, sendo 
agora fi nalmente possível 
avançar. O objetivo é iniciar 
a intervenção daqui a dois 
meses e na primeira fase 
será construído um campo 
de futebol de 11, balneários 
e acessos, fi cando para mais 

tarde o campo de futebol de 
7 e os arranjos exteriores. O 
antigo campo junto à praia 
será, posteriormente, con-
vertido numa nova zona 
lúdica e de lazer, com um 
parque de estacionamen-
to incluído.   Sem solução 
à vista continua a desejada 
saída de várias construções 
existentes nas redondezas, 
admitiu o edil, que lamenta 
não estar em curso nenhum 
projeto para a requalifi cação 
do litoral.

Dia e 30 vagas em Serviço de 
Apoio Domiciliário. 

Apesar de ainda aguardar 
a aprovação no âmbito do 

Programa de Alargamento 
da Rede de Equipamentos 
Sociais, o edil poveiro não 
tem dúvidas da concretiza-

ção deste equipamento 
sob o impulso e dina-
mismo do pároco Pedro 
Amorim.
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A GNR acredita ter des-
mantelado uma rede de 
produção e tráfico de dro-
ga que operava a partir de 
Vila do Conde. Inclusive, 
segundo conta a Guarda 
Nacional Republicana, foi 
feita “uma busca a um ar-
mazém com cerca de 500 
metros quadrados, onde a 
produção da droga era pre-
parada, desde a germina-
ção ao crescimento, seca-
gem e acondicionamento 
para venda”. A investigação 
durou dois meses e a ação 
final, realizada no passado 
dia 8, levou os militares a 
fiscalizar um automóvel 
onde encontraram um 
saco “que continha 443 do-
ses individuais de canábis, 
já preparadas e embaladas 
para entrarem no merca-
do de venda”. Um homem 
com 66 anos foi detido 
por suspeitas de tráfico de 
estupefacientes e, além do 
veículo, a GNR apreendeu 
ainda na operação 1108 
gramas de canábis, 130 
plantas de canábis, um te-
lemóvel, 78 lâmpadas de 
aquecimento e seis bidões 
de fertilizante. 

PSP TAMBÉM DETEVE 
DOIS TRAFICANTES

Uma mulher de 28 anos 
foi detida em Vila do Con-

GNR DESMANTELA REDE DE TRÁFICO DE DROGA

de por suspeita de tráfico de 
droga. A detenção ocorreu 
no passado domingo de ma-
nhã, pelas 11H30, na rua 5 
de Outubro. Agentes do efe-
tivo da Divisão de Investiga-
ção Criminal, no decurso de 
uma operação de prevenção 
e combate ao tráfico de es-
tupefacientes, verificaram 
que a mulher, empregada de 
hotelaria e residente em Vila 
do Conde, se encontrava na 
posse de 24 doses de heroí-
na e 20 doses de cocaína, 
que lhe foram apreendidas. 
As autoridades salientam 
que a suspeita já havia sido 
anteriormente (3 de mar-
ço) intercetada e detida, em 
Vila do Conde, pela prática 
do mesmo tipo de ilícito cri-
minal, tendo sido notificada 
para comparecer junto das 
Autoridades Judiciárias.

Anteriormente, no dia 8, a 
PSP também deteve na Rua 

Dr. Leonardo Coimbra, na 
Póvoa de Varzim, um ho-
mem com 55 anos que tinha 
na posse uma quantidade de 
heroína para ser repartida 
por 14 doses individuais e 
cocaína suficiente para oito 
doses. A ação foi realizada 
cerca das 20h15 por elemen-
tos da Esquadra de Interven-
ção e Fiscalização Policial de 
Vila do Conde e o detido, 
desempregado e residente na 
Póvoa, vai ser presente junto 
das Autoridades Judiciárias, 
revela um comunicado do 
Comando Metropolitano do 
Porto da Polícia de Seguran-
ça Pública.

GNR APANHOU
MAIS DOIS LADRÕES 
DE BICICLETAS 

A GNR, através do Núcleo 
de Investigação Criminal de 
Matosinhos, deteve dois jo-

vens de 18 e 21 anos por fur-
to de bicicletas em Vila do 
Conde, Maia e Matosinhos. 
No âmbito de uma investiga-
ção por furtos em garagens, 
com recurso a arrombamen-
tos das portas, os militares 
realizaram diligências no 
passado dia 3, que culmi-
naram na detenção dos dois 
homens, em flagrante, ao fa-
zerem uso de um ciclomotor 
furtado. Os detidos, devida-
mente organizados em rede, 
segundo a GNR, armazena-
vam os produtos resultantes 
dos furtos e procediam à 
troca de peças entre as bici-
cletas e ciclomotores, colo-

cando-os posteriormente 
à venda em plataformas 
online, afastando a hipóte-
se de serem reconhecidos 
pelos proprietários. No 
seguimento, foi realizada 
uma busca domiciliária, 
onde foi possível apreen-
der um ciclomotor e cin-
co bicicletas furtadas. Os 
bens recuperados foram 
já entregues aos donos. Os 
detidos, já com anteceden-
tes criminais por ilícitos 
da mesma natureza, foram 
constituídos arguidos e os 
factos foram remetidos ao 
Tribunal Judicial de Vila 
do Conde.
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A tarde do passado dia 9 
foi trágica para um jovem 
de 19 anos que morreu no 
rio Ave, em Vila do Conde. 
O rapaz estava na pequena 
praia fluvial da Espinheira, 
na freguesia da Junquei-
ra, tendo desaparecido na 
água após ter sido levado 
pela corrente ao tentar re-
cuperar uma bola perdi-
da durante um jogo com 
outros nove jovens prove-
nientes do lugar de Areia, 
da freguesia de Árvore. O 
alerta foi dado a meio da 
tarde dessa terça-feira, mas 
as buscas na altura revela-
ram-se infrutíferas, tendo o 
corpo de Leandro Fernan-
des sido apenas localizado 
na manhã no dia seguinte, 
no fundo do rio e próximo 
do local onde havia deixado 
de ser visto. Na operação, 
dificultada pela forte cor-
rente, estiveram as equipas 
de mergulho dos Bombei-
ros de Vila do Conde e do 
Batalhão de Sapadores do 
Porto e uma equipa de sal-
vamento em águas bravas 
dos Bombeiros de S. Pedro 
da Cova (Gondomar), as-
sim como vários elementos 
da GNR apoiados por cães 

TARDE DE BRINCADEIRA ACABA EM TRAGÉDIA COM 
MORTE DE JOVEM DE 19 ANOS AFOGADO NO RIO AVE

AÇÕES POLICIAIS DETETAM INFRAÇÕES NO MAR 
Foi em pleno mar que a 

Polícia Marítima exerceu 
uma ação de fiscalização 
sobre as embarcações de 
pesca que operavam entre 
o porto de pesca da Póvoa 
de Varzim e Aguçadoura. A 
Autoridade Marítima Na-
cional refere que três agentes 
do comando local zarparam 
numa “embarcação de alta 
velocidade” às 9h30 do pas-
sado dia 3 e até ao meio-dia 
abordaram quatro barcos de 
pesca. O resultado foi o le-
vantamento de “cinco autos 
de notícia” já que em duas 

delas os tripulantes “não 
envergavam os coletes salva-
-vidas e não tinham os do-
cumentos necessários para 
a prática da atividade”. Os 
auto de notícia deverão cor-
responder à obrigatoriedade 
de pagamento de coimas não 
obstante a Autoridade não o 
referir expressamente na in-
formação da “ação de fiscali-
zação” realizada. 

Dois dias depois, os Co-
mandos-locais da Polícia 
Marítima efetuaram novas 
ações de fiscalização nas 
zonas da Póvoa de Varzim, 

pisteiros que fizeram buscas 
nas margens do rio.

No dia da tragédia, um dos 
amigos atirou-se à água para 
o ir salvar e ainda o terá con-
seguido agarrar, mas a água 
começou a puxá-lo para o 
fundo e teve que o largar, se-
não morriam os dois, reve-
lou o comandante do bom-
beiros locais, Carlos Gomes. 
O grupo de adolescentes fi-
zera de bicicleta mais de oito 
quilómetros até ao pequeno 
areal para praticar alguma 
atividade desportiva, mas 
a brincadeira acabou mal. 
Equipas do INEM (Institu-
to Nacional de Emergência 
Médica) estiveram a prestar 

assistência psicológica aos 
amigos e familiares. 

As exéquias fúnebres rea-
lizaram-se na passada sex-
ta-feira à tarde na Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, 
em Árvore, seguindo depois 
o corpo para o cemitério da 
freguesia. 

MULHER ENCONTRADA 
MORTA EM CASA 

Uma mulher com cerca de 
50 anos foi encontrada mor-
ta em casa na passada segun-
da-feira de manhã na Póvoa 
de Varzim. Uma colega de 
trabalho deu o alerta às auto-
ridades após não conseguir 

contactar com a vítima, que 
resida numa habitação na 
rua 1º de Maio e não aten-
dia as chamadas nem abria 
a porta. Os bombeiros des-
locaram-se ao local acompa-
nhados pela PSP e entraram 
na residência, tendo encon-
trado a senhora na cama e já 
cadáver. São desconhecidas 
as circunstâncias do óbito, 
mas ao que tudo indica terá 
sido de causa natural, tendo 
o corpo seguido para autóp-
sia.

INCÊNDIO AO JANTAR 
DESALOJA CASAL

Viveu-se um grande sus-

to no passado dia 4 num 
incêndio ocorrido num 
apartamento na Póvoa de 
Varzim. Ao que pudemos 
apurar no local, o proprie-
tário estava a fazer o jantar 
quando, por razões desco-
nhecidas, o exaustor pegou 
fogo. As chamas ficaram 
incontroláveis e alastra-
ram ao resto da cozinha. 
Os prejuízos na habitação, 
situada num terceiro andar 
da rua de Penalves, são ele-
vados apesar da pronta in-
tervenção dos bombeiros 
que conseguiram suster 
as chamas na medida do 
possível. Face ao estado do 
imóvel, o casal residente 
no apartamento recolheu-
-se em casa de familiares 
e a PSP tomou conta da 
ocorrência.

Vila Chã e rio Ave, que re-
sultaram na deteção de duas 
embarcações de pesca pro-
fissional em infração. Foram 
fiscalizadas três embarca-
ções de pesca profissional, 
constatando-se que duas 
estavam em infração por 
falta de documentos, por in-
cumprimento da lotação de 
segurança e pelo facto de os 
tripulantes a bordo não te-
rem envergado os respetivos 
coletes salva-vidas. Destas 
infrações foram elaborados 
os respetivos autos de notí-
cia.

MEGA APREENSÃO DE MÁSCARAS AVALIADAS EM 3,4 MILHÕES
Vila do Conde esteve na 

rota de uma mega apreen-
são de 3,4 milhões de  más-
caras no Norte do país. A 
operação de fiscalização da 
Autoridade de Segurança 
Alimentar e Económica 

passou por várias localida-
des da região norte. O mate-
rial apreendido nos últimos 
dias está avaliado em mais 
de meio milhão de euros e 
resulta de ações que também 
decorreram em Matosinhos, 

Maia, Ovar, Porto, Gondo-
mar, Santa Maria da Feira e 
Guimarães. 

Como principais infra-
ções, a ASAE destaca ir-
regularidades ao nível dos 
requisitos essenciais de saú-

de e segurança e descon-
formidades na rotulagem 
equipamentos de proteção 
individual (EPI) e máscaras 
sociais, designadamente a 
falta de tradução para língua 
portuguesa das instruções de 

utilização, a falta de identi-
ficação do importador e do 
responsável pela colocação 
no mercado, a não apre-
sentação de declarações 
de conformidade válidas e 
marcação “CE” indevida.
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‘A FILANTRÓPICA’ AGUARDA DESCONFINAMENTO 
Está pronta para ser inau-

gurada a obra de remodela-
ção, praticamente integral, 
do edifício da Cooperativa 
de Cultura “A Filantrópica” 
que obedeceu aos desenhos 
do arquitetos Rui Bianchi e 
José Manuel Ribeiro, com 
fiscalização do engenheiro 
Manuel Angélico. O tra-
balho dos três foi feito a 
título gracioso e mereceu o 
agradecimento de Luís Al-
berto Oliveira, presidente 
do Conselho de Adminis-
tração da entidade poveira 
que esteve no último Gran-
de Entrevista, programa de 
informação da Rádio Onda 
Viva. Quem conhecia as 
instalações vai ficar sur-
preendido com o resultado 
das obras de requalificação 
lá executadas e o dirigente 
manifestou a convicção do 
impacto que a intervenção, 
que custou 400 mil euros, 
vai ter após a inauguração. 
Em termos globais, houve 
uma preocupação em con-
servar a estrutura que veio 
do século XIX e  foi ainda 
contemplada a criação de 

um local de homenagem a 
Daniel Hompesh, pintor bel-
ga já falecido e que passou 
grande parte da sua vida na 
Póvoa de Varzim. 

Em marcha está também 
um desafio para crianças e 
jovens poveiros que estão 
em confinamento por causa 
da pandemia e que visa a ela-
boração de trabalhos artísti-
cos que possam depois ser 
expostos, obras em desenho, 
pintura, gravura, escultura, 
fotografia, colagem e vídeo. 
Luís Alberto Oliveira, entre-
tanto, não vê também a hora 
de ser recuperada alguma 
normalidade que permita, 
por exemplo, manter inicia-

tivas como “Conheça a sua 
rua”, “Casa Nossa”, “Divul-
gação de Conhecimento”, 
“Gente de Cá” e a visita às 
Igrejas da Póvoa.  Na forja 
está a criação de uma nova 
rubrica intitulada Latitudes 
(a primeira será sobre o por-
to de pesca e a faina local, 
através de uma palestra de 
Maria de Jesus Rodrigues) e 
já devia ter arrancado uma 
outra novidade: as visitas às 
freguesias numa rubrica que 
se chamará “A outra face do 
concelho”. 

O responsável referiu ain-
da que a cooperativa está à 
espera de ser declarada Insti-
tuição de Utilidade Pública. 

O Festival Internacional 
de Música da Póvoa de Var-
zim vai ter este ano uma no-
vidade. Trata-se da possibili-
dade de jovens executantes 
participarem na 43ª edição 
do certame que, segundo 
adianta a organização, terá 
o “alto patrocínio da Dire-
ção-Geral das Artes e da 
Câmara Municipal”. Regis-
ta-se ainda o apoio do Lions 
Clube local numa iniciativa, 
o “FIMPV Jovens Intérpre-
tes”, que se assume como um 
incentivo ao surgimento de 

JOVENS MÚSICOS COM GRANDE OPORTUNIDADE NA PÓVOA

novos talentos do mundo da 
música. Em dois concertos, a 
acontecer no dia 20 de julho, 
cada parte será interpretada 
por um dos candidatos ao 
prémio, totalizando quatro 

concorrentes ou agrupa-
mentos premiados. Ou seja, 
cada músico ou agrupamen-
to (até 3 intérpretes) selecio-
nados vão integrar a equipa 
artística do Festival e atuar 
durante cerca de três quar-
tos de hora num concerto 
que será gravado ao vivo. Os 
artistas terão direito a uma 
gravação profissional e vão 
receber dinheiro pela atua-
ção: mil euros para o solista, 
1500 para um duo e 1800 eu-
ros para um trio. As  inscri-
ções terminam a 23 de abril. 

CONCURSO 
CANCELADO 

Em 2021 também não 
irá decorrer o Concurso de 
Piano da Póvoa de Varzim. 
depois do cancelamento da 
edição do ano passado, tam-
bém neste não irá avançar 
a organização, anunciou a 
Associação Pró-Música. A 
situação de pandemia que 
atinge o país e o encerra-
mento das escolas, devido 
ao confinamento, está na 
base desta decisão. Ainda 

foi ponderado que o evento 
pudesse decorrer de forma 
digital e à distância, mas a 
opção foi preservar a habi-
tual qualidade do certame e 
a forma presencial em que 
sempre decorreu. Recorde-
-se que Concurso de Piano 
da Póvoa de Varzim já lan-
çou vários jovens para uma 
carreira de concertistas com 
CDs já gravados. O respon-
sável Luís Amaro Oliveira 
mantém, no entanto, a es-
perança e o otimismo num 
regresso no próximo ano.

LAVAR   -  SECAR  -  ENGOMAR

Praça do Almada 23 A - Póvoa de Varzim
(ENTRE A ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL E A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS)

Lavandaria Self-Service

BREVEMENTE
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BOLSA DE MÉRITO PARA 
EXCECIONAL RAQUEL SANTOS

Uma estudante poveira 
continua em destaque pelos 
seus feitos académicos e a 
Escola Secundária de Rocha 
Peixoto resolveu dar nota 
pública da satisfação com o 
sucesso de mais uma antiga 
aluna. 

A direção do estabeleci-
mento de ensino fez questão 
de felicitar Raquel Sofia da 
Silva Santos pela atribuição 

INÊS DELGADO CONQUISTA 
PRÉMIO INCENTIVO 

Inês Delgado é uma das 
vencedoras do Prémio In-
centivo da Universidade do 
Porto 2021. A jovem povei-
ra de 21 anos foi a estudan-
te do 1º ano de licenciatura 
e mestrado integrado da 
Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto com 
melhor média (17,22) no 

ano letivo 2019/2020, facto 
que lhe valeu a distinção e 
a deixou surpreendida, mas 
com uma sensação de “re-
compensa por todo o esforço 
durante o primeiro ano e um 
incentivo para continuar a 
dar o máximo de mim, pro-
curar sempre fazer mais e 
melhor”. A também jogadora 

de uma Bolsa de Estudo por 
Mérito pela Faculdade de 
Medicina da Universidade 
do Porto. 

Esta bolsa é atribuída 
anualmente aos estudantes 
com melhores resultados e 
consiste num prémio pe-
cuniário – com um valor 
igual a cinco vezes o salário 
mínimo nacional em vigor – 
destinado a estudantes que 

obtenham aproveitamento 
escolar excecional, indepen-
dentemente da sua situação 
socioeconómica. 

Logo após  o ingresso no 
ensino superior, no ano le-
tivo 2015/2016, já Raquel 
Santos tinha sido galardoa-
da com o Prémio Incentivo 
2017, referente à melhor 
nota da sua faculdade no 
primeiro ano da formação. 

de voleibol, aluna de Ciên-
cias do Desporto, vai receber 
da instituição que frequenta 
o valor equivalente a um ano 
de propinas. Refira-se que do 
percurso escolar de Inês Del-
gado fazem parte, por exem-
plo, as escolas EB 2,3 Flávio 
Gonçalves e a Secundária 
Eça de Queirós. 

AGRUPAMENTO DE AVER-O-MAR ATENTO À SAÚDE MENTAL 
O tema da Saúde Mental 

está a merecer um tratamen-
to especial no Agrupamento 
de escolas de Aver-o-Mar, 
sobretudo nesta fase prolon-
gada de ensino não presen-
cial. 

A psicóloga escolar Susete 
Araújo está, por estes dias, 
a dinamizar sessões junto 

dos alunos e encarregados 
de educação. Em função 
das restrições trazidas pela 
pandemia, trata-se de uma 
problemática que ganhou 
uma maior dimensão, sendo 
o objetivo dos responsáveis 
escolares falar sobre saúde 
mental aos alunos e seus 
familiares, nomeadamente 

nesta fase atípica, em que os 
pais passam ainda mais tem-
po com os seus filhos. 

O projeto em imple-
mentação engloba sessões 
de formação para estudantes 
e encarregados de educação, 
cruzadas com rastreios aos 
alunos, através de questio-
nários.

Avenida Dr. António Bento Martins Júnior, 42 Caxinas
(junto à Igreja Nosso Senhor dos Navegantes)

4480-664 Vila do Conde

facebook.com/Cavalinho-Vila-do-Conde-407054466154499

PÁGINA DE AMIZADE
Cláudia Faria (Cavalinho Vila do Conde)

VILA DO CONDE

AJUDA ARCIPRESTAL A  MOÇAMBIQUE
Está feita a entrega do 

primeiro lote de bens ofe-
recidos por paroquianos 
do Arciprestado de Vila do 
Conde / Póvoa de Varzim 
ao povo de Moçambique 
por causa dos problemas 

da falta de segurança. O 
arcipreste Manuel Casado 
Neiva explica que a campa-
nha intitulada “Juntos por 
Cabo Delgado” foi proposta 
pelo Centro Missionário da 
Arquidiocese de Braga. Ora 

“em resultado da generosi-
dade de tantos paroquianos, 
o Arciprestado fez no pas-
sado dia 6 de março uma 
primeira entrega de bens – 
cerca de 24 paletes - junto do 
Banco Alimentar de Braga. 
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PSD DÁ O AVAL 
AO CANDIDATO

O Partido Social Demo-
crata anunciou na passada 
sexta-feira mais 51 candi-
datos às eleições autárqui-
cas, cujos nomes foram 
homologados pela direção 
nacional. 

Entre os candidatos 
anunciados  está Pedro 
Soares, ficando o professor 
oficializado como o esco-
lhido para liderar a can-
didatura à presidência da 
Câmara Municipal de Vila 

do Conde, cuja estrutura já 
sublinhou ser um “candidato 
forte e determinado a criar 
um novo futuro” para o con-
celho. 

Recorde-se que na sema-
na anterior tinha sido a vez 
de Aires Pereira ter recebido 
essa confiança política para 
avançar rumo a uma tercei-
ra tentativa de liderar a au-
tarquia da Póvoa de Varzim 
para mais quatro anos de 
mandato.

PRESIDENTE RENATO LAPA 
RECANDIDATO NOS BOMBEIROS

Renato Lapa lidera a úni-
ca candidatura aos órgãos 
sociais dos Bombeiros de 
Vila do Conde. O atual 
presidente da direção avan-
ça com o lema “dar conti-
nuidade ao bom trabalho 
realizado” e sublinha que 
“é com grande alegria e sa-
tisfação” optou pela recan-
didatura. As eleições ocor-
rem no próximo sábado, 
20 de março, entre as 15h 
e as 19h. O dirigente foi 
eleito há três anos para o 
primeiro mandato e agora 
prepara-se para liderar os 
destinos da instituição no 
triénio 2021/2024.

OFERTA 
INFORMÁTICA 

Os Bombeiros de Vila 
do Conde receberam na 
passada semana uma ofer-
ta de material informático. 

A dádiva chegou da INDA-
QUA, que está por estes dias 
a apoiar instituições de vá-
rios concelhos servidos pela 
empresa. Ao deparar-se com 
dezenas de equipamentos 
sem uso, mas em perfeito es-
tado de conservação, a con-
cessionária da água no con-
celho vilacondense entregou 
16 desktops, monitores e 

ARTUR BONFIM VOLTA 
À LIDERANÇA DO CDS 

A eleição dos órgãos locais 
do CDS de Vila do Conde 
teve como vencedora a lista 
apresentada pelo candida-
to Artur Sousa de Bonfim. 
Após um interregno, trata-
-se de um regresso à lide-
rança da Comissão Política 
Concelhia, sucedendo a Rui 
Espírito Santo. 

O sufrágio realizado na 
passada sexta-feira contou 
com apenas uma lista, que 
obteve uma votação unâni-
me de todos os militantes 

impressoras à corporação 
local “de forma a contribuir 
para o bom funcionamento 
desta instituição essencial 
para a segurança e prote-
ção da população”. 

O gesto mereceu o pron-
to agradecimento por parte 
de Renato Lapa, presidente 
da Associação Humanitá-
ria.  

que foram às urnas. José 
Afonso Ferreira foi elei-
to presidente da mesa da 
assembleia concelhia, su-
cedendo a Rui Moreira da 
Silva. Recorde-se que Artur 
Bonfim, que atualmente li-
dera o centenário Rancho 
da Praça, foi o candidato da 
coligação Mais Vila do Con-
de (PSD/CDS) à Junta de 
Freguesia de Vila do Conde 
em 2017 e quatro anos antes 
foi candidato à Câmara Mu-
nicipal pelo CDS.

Algarve
Gran Canária

Madeira
Açores
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REGIÃOVILA DO CONDE

 A Câmara Vila do Con-
de e a Associação Central 
de Táxis estabeleceram 
uma parceria que disponi-
biliza aos munícipes, desde 
o passado dia 8, qualquer 
táxi do concelho para se 
deslocarem ao Centro de 
Vacinação COVID-19 – 
Pólo de Vila do Conde, ins-
talado no Pavilhão do Par-
que de Jogos, localizado na 
Av. Júlio Graça. Elisa Ferraz 
realçou que o “reforço des-
te transporte será assegu-
rado por todos os Táxis do 
concelho, em articulação 
mediada pela Associação, 
que contactará com todos 
os taxistas, independente-
mente de pertencerem ou 
não a esta instituição”. 

A autarca sublinhou tam-
bém que “desde o início do 
processo de vacinação, o 
Município já transportou, 
com meios próprios, mais 
de meia centena de utentes 
para a Póvoa de Varzim e 
para Vila do Conde”, con-
gratulando-se com o acor-
do firmado, cujo programa 
permite que todos os taxis-
tas do concelho colaborem 
neste processo de entrea-
juda à população. Os inte-
ressados deverão realizar o 
pedido de marcação atra-
vés do Gabinete de Apoio 
à Presidência da Câmara 
Municipal, pelo número de 
telefone 252 248 400.

Uns dias depois foi as-
sinado outro protocolo de 
cooperação entre o Muni-
cípio, a Associação Central 
de Táxis Vilacondense e a 
Associação Comercial e In-
dustrial. 

A parceria visa a criação 
de uma rede de transporte 
de pessoas e encomendas 
destinada a todos os asso-
ciados da entidade presi-
dida por Ricardo Santos 
que exerçam atividade na 
cidade de Vila do Conde, 
com preços e prazos de 
entrega pré-estabelecidos 
em dois tipos:   encomen-
das express (entregas num 
prazo máximo de 3 horas 
após receção da comuni-
cação e com preço fixo de 
6,99€) e encomendas nor-
mais (entregas num prazo 
máximo de 12 horas após 
receção da comunicação e 
com preço fixo de 4,99€), 
estando as entregas limi-
tadas a aproximadamente 

AUTARQUIA PROMOVE ACORDOS COM TAXISTAS

10 km de distância. A rede 
terá 20 táxis disponíveis para 
um serviço que funcionará 
todos os dias entre as 8 e as 
22 horas.

PREPARADA 
TRANSFERÊNCIA 
DE COMPETÊNCIAS

Em Vila do Conde conti-
nua a preparar-se o processo 
de transferência de compe-
tências da Administração 
Central para a autarquia. 
Foi nesse âmbito que a pre-
sidente Elisa Ferraz promo-
veu reuniões com algumas 
entidades, nomeadamente 
as forças de segurança (PSP 
e GNR), Agência Portuguesa 
do Ambiente, Docapesca e 
Capitania do Porto. 

Acompanhada pelo vice-
-presidente Pedro Gomes e 
pelo vereador da Segurança 
e Proteção Civil, Paulo de 
Carvalho, a edil promoveu 
esses encontros de trabalho 
com “o objetivo de agilizar 
os procedimentos neces-
sários à concretização de 
protocolos de cooperação 
com estas entidades, passo 
fundamental para a concre-
tização da transferência de 
competências”.

OBRAS EM 
TRÊS LARGOS

A Câmara de Vila do 
Conde atualizou na passa-

da segunda-feira o estado 
das obras em três largos 
concelhios que estão a ser 
requalificados. A autarquia 
assegura que os trabalhos 
decorrem a bom ritmo nos 
largos de Santa Apolónia 
(Malta), Lameira (Mosteiró) 
e Vilarinho (Macieira). As 
intervenções ocorrem no 
âmbito das Áreas de Reabi-
litação Urbana (ARU) e pro-
curam respeitar a identida-
de dos locais e a valorização 
do legado histórico.

PAVILHÃO ESTÁ 
A SER COBERTO 
EM CANIDELO

A obra de construção do 
Pavilhão Municipal Despor-
tivo de Canidelo está a de-
correr a bom ritmo, segundo 
dá conta a Câmara de Vila 
do Conde. Este novo equi-
pamento vai substituir o an-
tigo Ringue de Canidelo e a 
empreitada, no valor de 650 
mil euros, está inserida no 
Plano de Desenvolvimento 
Desportivo Concelhio. 

No espaço vai surgir um 
pavilhão com um recinto de 
jogo redimensionado para 
as medidas oficiais, sendo 
de destacar a cobertura e a 
ampliação dos atuais bal-
neários, a introdução de 
sanitários para o público e 
arrecadações sob nova ban-
cada, a criação de um bar e 
posto de primeiros socorros.

ARRUAMENTO 
MELHORADO
EM FAJOZES

Em Fajozes já estão con-
cluídas as obras de requalifi-
cação na Rua Nova de Caste-
lões. Os trabalhos, segundo 
a edilidade, contemplaram 
a pavimentação da parte 
sul da artéria, o arranjo dos 
passeios e das rampas de 
acesso às garagens e a exe-
cução de uma rede de águas 
pluviais. A Câmara assegura 
que “esta intervenção per-
mitiu melhorar as condições 
de mobilidade e segurança 
dos peões, bem como uma 
maior segurança da circula-
ção rodoviária”.

ABERTO ESPAÇO 
CTT EM MINDELO

A Junta de Freguesia de 
Mindelo conta com um novo 
espaço de serviços na Escola 
do Carvalhal. Na abertura 

esteve a presidente da Câ-
mara, Elisa Ferraz e o pre-
sidente da Junta, Cláudio 
Matos. No local passam a 
funcionar a loja dos CTT 
e o atendimento ao públi-
co, sendo possível levantar 
vales dos correios (nomea-
damente pensões), enviar e 
levantar correspondência 
ou encomendas nacionais, 
em formato normal ou re-
gistado, bem como outros 
serviços. De salientar que o 
espaço foi cedido pelo mu-
nicípio à junta de Mindelo 
em regime de comodato, o 
mesmo em que dois edifí-
cios estão entregues à junta 
de Labruge e cuja renova-
ção do contrato de cedên-
cia acaba de ser aprovada 
pelo executivo. Na “Escola 
Básica do Pinhal” encon-
tra-se o Albergue de Pere-
grinos e na “Escola Básica 
da Lamosa” estão várias 
associações da freguesia a 
desenvolver as atividades. 
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“Construir,
é este o nosso alicerce,
é esta a nossa cultura.

Morada:
Parque Industrial de Laúndos, Lote 1
4570-311 Laúndos

Telefone: +351 252 601 189
Fax:  +351 252 601 189
Email geral: ccr-ec@grupoccr.pt
Orçamentação: camentos@grupoccr.pt

Num mercado cada vez mais competitivo é 
nosso objetivo continuar a superar expectativas 

e ter a solução perfeita para cada desafio

Fernando Luís Gonçalves
Administrador no Grupo CCR - Engenharia e Construção
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FUTEBOL 

A ALMA E A CHAMA DOS ADEPTOS PODEM VOLTAR 
ÀS BANCADAS A 3 DE MAIO EM PORTUGAL

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva, 

à segunda-feira depois das 
22h, com análise às prestações 

de Varzim e Rio Ave

RUI RODRIGUES

O futebol pode voltar a ter 
adeptos nas bancadas a par-
tir de 3 de maio. Com o novo 
plano de desconfinamento 
apresentado pelo Governo, 
a esperança é real mas ainda 
existe pouco conhecimento 
sobre a forma como vão ser 
realizados os grandes even-
tos em espaços interiores e 
exteriores e as limitações de 
lotação a que os mesmos se-
rão sujeitos. O presidente da 
Liga de Futebol Profissional, 
Pedro Proença, tem a es-
perança que o regresso seja 
antecipado para 19 de Abril, 
mas tal não me parece viável 
pois temos de continuar a 
ser responsáveis e pruden-
tes em relação à evolução ou 

estagnação dos números da 
Covid-19 no nosso país. 

Existem também estádios 
que terão de ser adaptados 
de forma a cumprirem todas 
as regras de saúde pública e 
respeitarem o distanciamen-
to dos adeptos nas bancadas, 
assim como criarem portas 
de entradas e saídas diferen-

tes de forma a que os adep-
tos não se cruzem nem se 
juntem. 

Os clubes vivem com gran-
de dificuldade económica, 
perderam receitas com a au-
sência de adeptos nas banca-
das e, por esse motivo, vão 
poder ter acesso a um fundo 
de apoio para a recuperação 

de atividade física e despor-
tiva no valor aproximado de 
35 milhões de euros, sendo 
que 5 milhões destes serão 
para reabilitações de instala-
ções desportivas. 

Em termos de futebol 
jogado o Varzim voltou a 
perder no Estoril por 1-0 e 
não somou os pontos que 
tanto precisa, apesar de ter 
melhorado os  comporta-
mentos posicionais e inter-
ligação dinâmica. Já o Rio 
Ave conseguiu um empate 
a uma bola no terreno do 
Moreirense e ocupou bem 
os espaços em largura e na 
profundidade, mas foi pou-
co eficaz nos momentos de 
finalização.

CONCURSO - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21
Após a última ronda de palpites o destaque vai para a saída de Pedro Gomes do último lugar, posto no qual caiu Lúcio Pereira. Pedrinho segue líder. 

ANDREA 
SILVA

24 PONTOS

PAULO 
AREAL 

23 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

18 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA

22 PONTOS

PAULO 
MORIM 

23 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

28 PONTOS

PEDRO 
GOMES

19 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

25 PONTOS

RUI 
MAIA 

20 PONTOS

Varzim 2
Mafra1

Viseu 0
Varzim 1

Rio Ave 0
Belenenses 0

 Um jovem poveiro assi-
nou contrato profissional 
com um dos grandes. João 
Daniel prolongou até 30 
de junho de 2023 a liga-
ção ao Sporting, clube que 
representa desde o escalão 
sub14. Antes esteve uma 
época no Rio Ave e quatro 
no Varzim, onde se iniciou 

aos oito anos. O médio tem 
realizado boas exibições na 
equipa sub23 (participou em 
17 jogos) e, apesar de só ter 
18 anos, é já apontado como 
um dos próximos talentos a 
lançar na formação princi-
pal dos leões, onde já alinha 
outro poveiro, o internacio-
nal Luís Neto. O treinador 

Rúben Amorim até já o cha-
mou aos treinos dos senio-
res. João Daniel Cruz Seabra 
Santos soma 39 internacio-
nalizações por Portugal nas 
camadas jovens e é exímio 
no passes o que se enquadra 
na atual filosofia do futebol 
leonino. Em declarações ao 
canal do clube, o médio de-

LEÃO RENOVA E ASPIRA À EQUIPA PRINCIPAL

BALASARENSE ASSINA PELO BENFICA ATÉ 2026
O Benfica anunciou a ce-

lebração de um contrato até 
2026 com um jovem natural 
da Póvoa de Varzim para 
fazer a plena integração na 
equipa principal. João Fer-
reira é natural de Balazar, 
mas chegou aos benfiquistas 
oriundo do Rio Ave para a 

equipa sub14 e desde então 
tem passado por todos os 
escalões inclusive pela for-
mação principal, tendo fei-
to a estreia como titular  no 
passado dia 21 de novembro 
na Taça de Portugal frente 
ao Paredes. O lateral-direito 
foi também opção em mais 

fensivo garante estar “com 
a mesma responsabilidade” 
de quando assinou o pri-
meiro contrato, com 13 nos, 
prometendo “continuar a 
trabalhar” e diz encarar a re-
novação como um “voto de 
confiança” do clube que lhe 
dá “todas as condições para 
evoluir”.

quatro jogos em três com-
petições: a 1.ª Liga, a Taça 
da Liga (duas vezes) e a Liga 
Europa. 

O atleta que completa 20 
anos no próximo dia 22 dis-
se ao canal do clube que se 
sente  “a crescer como joga-
dor e isso também é resul-

tado das pessoas com quem 
tenho trabalhado, todos 
os jogadores, treinadores e 
agora com o mister Jorge 
Jesus. Sinto que me têm aju-
dado muito a evoluir e posso 
prometer que vou continuar 
a trabalhar para dar o meu 
melhor”. 
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E assim vai o Varzim à 24ª 
jornada da II Liga. Apenas 
18 pontos, a par do Porto B, 
últimos classificados, mas 
com ainda 10 jogos pela 
frente para dar a volta por 
cima. Este tem sido o dis-
curso do técnico António 
Barbosa, que tem recebido 
elogios pela qualidade do 
futebol exibido pelos alvi-
negros, tanto contra o Lei-
xões, como contra o Estoril. 
Curiosamente duas derrotas 
pelo mesmo resultado (1-0) 
e com o golo do adversário a 
acontecer muito cedo. 

No derbi do mar, joga-
do na Póvoa, bastou pouco 
mais de um minuto para que 
os leixonenses se adiantas-
sem no marcador. Joca foi o 
carrasco de um jogo em que 
o  pragmatismo  dos pontos 
levou a equipa do Leixões a 
recorrer a todas as “armas” 
para segurar uma vantagem 
que aliviou a sua situação na 
tabela classificativa. Para os 
alvinegros, foi mais um jogo 
em que foi necessário correr 
atrás do prejuízo, mas ao 
contrário do que aconteceu 
em Coimbra, todo o esforço 
não foi recompensado.

Na visita ao líder Estoril 
a história repetiu-se. Uma 
entrada  displicente  na or-
ganização defensiva permi-

tiu a Yakubu Aziz marcar 
o único golo da partida, 
volvidos apenas 8 minutos. 
Um guião já conhecido dos 
varzinistas, que a partir da 
desvantagem começaram 
a demonstrar capacidades 
para lutar de igual para igual 
com o primeiro classificado. 
A partir da meia hora, os lo-
bos do mar estiveram perto 
de igualar, com Isaiah e Pa-
trick Fernandes a testarem o 
guarda-redes contrário. Os 
visitados só esporadicamen-
te  se aproximavam da baliza 
à guarda de Ricardo Nunes. 
No entanto, o poveiro tam-
bém evitou o segundo golo 
com uma defesa a um rema-
te de André Vidigal. 

Na segunda metade foi 
mais do mesmo, com o Var-
zim à procura de um golo 
que fez por merecer e o Es-
toril a não conseguir  im-
por a qualidade que faz desta 
equipa a líder do campeo-
nato. Os nervos também se 
fizeram sentir no banco al-
vinegro, com o árbitro Rui 
Lima a expulsar o treinador 
adjunto José Esteves e o di-
retor desportivo António 
Miranda. A faltarem ainda 
30 pontos correspondentes a 
10 jornadas, a luz ainda con-
tinua ao fundo do túnel, mas 
será bom arrepiar caminho 

e privilegiar os resultados às 
exibições que não dão pon-
tos.

ANTÓNIO BARBOSA 
ALERTA PARA 
CRITÉRIOS DESIGUAIS

No final do jogo contra o 
Estoril, o técnico do Varzim 
deixou no ar que não está 
satisfeito com as arbitragens. 
“O Varzim não jogou só bem 
neste jogo, tem vindo a fazê-
-lo há alguns jogos, demons-
trando qualidade no futebol 

apresentado. Por uma ou 
outra razão, não temos sido 
muito felizes, mas não é por 
falta de atitude dos jogado-
res. Eles têm sido  excecio-
nais  no trabalho durante 
a semana e na entrega em 
todos os jogos. Houve situa-
ções no jogo que nos condi-
cionaram e julgo ser altura 
para dizer que já basta. Sa-
bemos que teremos que con-
tinuar a trabalhar, e assim 
iremos fazer, com a certeza 
de que conseguiremos os 
nossos objetivos.”

Joaquim Jorge “deixou 
de exercer responsabilida-
des enquanto coordena-
dor do futebol de forma-
ção” do Rio Ave Futebol 
Clube. 

A direção do clube de 
Vila do Conde deu conta 
da saída e aproveitou para 
agradecer ao profissional 
a “dedicação, empenho e 
abnegação com que de-
sempenhou as suas fun-

POVEIRO JÁ NÃO É COORDENADOR DA FORMAÇÃO NO RIO AVE

LOBOS DO MAR NÃO PESCARAM PONTOS

ções”, expressando ao povei-
ro “o maior sucesso pessoal e 
profissional”. 

Joaquim Jorge ia na tercei-
ra época nas mesmas fun-
ções no clube vilacondense 
depois de ter sido coorde-
nador técnico do Esposende 
e antes do Fão, bem como 
Diretor Desportivo do Var-
zim. Como jogador fez a for-
mação no clube varzinista e 
depois rumou ao Esposende, 

Gil Vicente, Paços de Fer-
reira, Freamunde, Trofense, 
Vianense e Joane.

ANGOLA 
CHAMA TRIO

Um jogador formado no 
Varzim e dois atacantes do 
Rio Ave foram chamados à 
seleção de Angola. 

O poveiro Hugo Marques, 
que tem dupla nacionalida-

de e representa o Farense, 
foi um dos guarda-redes 
chamados pelo selecio-
nador para a dupla jorna-
da de apuramento para a 
Taça das Nações Africanas 
(CAN 2021). 

Gelson Dala e Anderson 
Cruz, do clube vilacon-
dense, também integram a 
convocatória para os jogos 
frente à Gâmbia, a 25 de 
março, e Gabão, no dia 29.
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ESFORÇO INGLÓRIO PARA AS  LOBAS DO MAR
À partida para a capital, 

o favoritismo pertencia ao 
líder Sporting, mas o jogo 
do passado sábado aca-
bou por demonstrar que 
a equipa liderada por Rui 
Casanova merecia mais do 
que o 4-3 registado no final 
dos 40m. Agarradas a uma 
crença digna de verdadei-
ras guerreiras, as poveiras 
iniciaram o jogo com a 
determinação e atitude de 
quem quer contrariar o 
destino. A equipa leonina, 
favorita à partida, pareceu 
atordoada com a postura 
da equipa do Póvoa Futsal 
/ Varzim. A estratégia pas-
sava por dar alguma falsa 
superioridade  e inteligen-
temente aproveitar bolas 
na profundidade. A pivô 
Marta Dias foi a primeira a 
abrir as hostilidades, num 
trabalho individual fantás-
tico a colocar o marcador 
a favor das poveiras. Uma 
vantagem que durou ape-
nas 4m, já que as lisboetas 
chegaram ao empate numa 
transição. Jogo muito vivo, 
com visível desgaste físi-
co para as poveiras, algo 
limitadas, e mais ficariam 
com pequenos toques de 
Adriana Barbosa e Vivia-
na Serrão. Contudo, o tri-
dente formado pela guar-
da redes Andrea Sousa, 
Marisa Neto e Paula Dan-
tas, conseguia o milagre 
de aguentar a avalanche 
atacante das leoas, conse-
guindo mesmo algumas 
situações de finalização. 
Ângela Viana conseguiu o 
2-1 e mais tarde poderia 
ter bisado, numa transição 
de Marisa Neto, que pode-
ria ter sido mais  egoísta  e 
tentado finalizar. O jogo 
encaminhava-se para o in-

tervalo, mas um remate tra-
vado pelo braço de Viviana a 
2 segundos do final dos 20m 
(embora a jogadora não con-
cordasse com a decisão da 
dupla de arbitragem) acabou 
por proporcionar o empate. 
Já era difícil lutar contra um 
adversário tão cotado, mas 
tudo seria bem pior com a 
duplicidade de critérios na 
segunda metade. No entan-
to, este era claramente um 
daqueles jogos em que a raça 
poveira estava ao rubro e, 
mesmo com todas as adver-
sidades, as pupilas de Rui 
Casanova foram à procura 
da vitória. Lisbeth Miran-
da acabou por ser a figura 
do jogo, pelo melhor e pelo 
pior. Jogava-se o minuto 29 
e a madeirense,  incorporan-
do  o talento do seu conter-
râneo Cristiano Ronaldo, 
conseguiu  passar novamen-

susto. No próximo domin-
go, a equipa poveira joga no 
Pavilhão Municipal, contra 
o Águias de Santa Marta, 
para a 9ª jornada desta fase 
de manutenção/descida, em 
mais um jogo em que só a 
vitória alimentará alguma 
esperança das guerreiras se 
manterem na 1ª divisão.

REFORÇO MASCULINO

O Póvoa Futsal / Varzim 
tem um novo jogador para 
integrar a luta pela subida 
à 1.ª divisão masculina logo 
que o campeonato seja reto-
mado. Trata-se de Rui Mar-
tins, conhecido por “Agu-
lha”, que é, segundo conta o 
clube poveiro, “um virtuoso 
ala, com forte capacidade de 
finalização que chega pro-

te a equipa para a frente do 
marcador num remate co-
locadíssimo. Aí o Sporting 
estremeceu, aumentando a 
pressão junto à área poveira. 
As forças iam faltando, mas 
ainda existiram alguns lan-
ces em que claramente o piso 
inclinou a favor do emblema 
lisboeta. Com a expulsão da 
capitã Paula Dantas e  con-
sequente  empate após mar-
cação do livre, aconteceu a 
reviravolta a 3 minutos do 
fim. Um castigo duro e ime-
recido, com um final ainda 
mais dramático, quando Lis-
beth caiu inanimada no solo 
depois de uma cotovelada de 
uma adversária. Uma situa-
ção que obrigou à chamada 
do INEM e posterior ida ao 
Hospital Santa Maria, com a 
alta a acontecer já pela ma-
drugada. Felizmente tudo 
não passou de um valente 

veniente da equipa açoria-
na do Santa Clara”, onde 
esteve nos últimos dois 
anos, mas contando por 
passagens por outros em-
blemas como o Coimbrões 
e o Valadares Gaia onde 
se formou, entre outros 
nacionais e um francês, o 
Issole, que representou em 
duas temporadas. 

GOLEADA NÃO 
AFETA CAXINEIROS

A equipa do Caxinas 
continua acima da linha 
de água numa Liga Pla-
card bastante competiti-
va, em que começou por 
pagar “as dores do parto”, 
mas na qual paulatina-
mente vem conseguindo 
impor-se. Nos dois últi-
mos jogos, sortes e resulta-
dos diferentes. Na visita à 
“aldeia do futsal”, os caxi-
neiros empataram com o 
Burinhosa a duas bolas. O 
luso-azeri Rafael Lira foi 
destaque pelos melhores 
e piores motivos. Um golo 
e a expulsão que acabou 
por o deixar fora da rece-
ção ao Benfica. O técnico 
Nuno Silva não abdicou 
dos seus princípios e a ju-
ventude do plantel acabou 
por pagar a fatura contra 
os encarnados. Nove go-
los sofridos, com Pedro 
Carvalho a marcar o golo 
de honra. A falta de Lira 
foi notória, já que foi a 
contratação que funciona 
como o diapasão de uma 
orquestra de jovens com 
muito talento. Seguem-se 
duas jornadas importan-
tes, com os caxineiros a 
visitarem o Portimonense 
e a seguir a receberem o 
Belenenses.
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ATLÉTICO DA PÓVOA VAI COMPETIR NA 1ª DIVISÃO
O Atlético da Póvoa es-

tará presente com as duas 
equipas séniores, masculi-
na e feminina, no Campeo-
nato Nacional da 1ª Divisão 
de Pista Coberta. A prova 
vai decorrer em Pombal 
nos dias 27 e 38 de Março 
de 2021 e a dupla partici-
pação poveira é motivo de 
orgulho para o presiden-
te Filipe Novo, conforme 
fez questão de realçar em 
comunicado.  O dirigente 
sublinha que a decisão co-
municada pela Federação 
Portuguesa de Atletismo 
“vem dar mais força a este 
projeto que completa 9 
anos de vida em Julho des-
te ano e demonstrar que 
todo o empenho em prol 
da modalidade é reconhe-
cido quer pelas instituições 
responsáveis do Atletismo, 
quer pelos nossos parceiros 
que nos tem apoiado mes-
mo nestes tempos de pan-
demia e onde a resiliência 
é a palavra de ordem deste 
grupo”.

O presidente do Atlético 
diz que este reconhecimen-
to vem premiar o esforço 
feito por todos: “Continua-
mos a trabalhar arduamen-
te sem nunca termos bai-
xado armas e onde a força 
de continuar é posta muitas 
vezes em causa, devido à 
insegurança e forma como 
temos que encarar o dia a 
dia e assim adaptarmo-nos 
às constantes mudanças de 
regras e leis impostas pela 
DGS”. O Atlético da Póvoa 
enaltece que o atingir deste 

feito, a presença no escalão 
máximo da modalidade, era 
um objetivo desde a fun-
dação, defendendo que sai 
fortalecido o lema “Póvoa 
de Primeira”, juntando-se a 
“outras associações povei-
ras que levam o bom nome 
da nossa Cidade pelo nosso 
Portugal fora”.

UM GRANDE TRIPLO 
SALTO PARA A 
PRATA UNIVERSITÁRIA

 Mariana Novo ajudou 
a equipa da Universidade 
do Porto a vencer, pela 12.ª 
vez consecutiva, o troféu 
coletivo no Campeonato 
Nacional Universitário de 

Atletismo em Pista Cober-
ta, que decorreu nos dias 6 
e 7 de março, em Pombal. A 
jovem poveira, estudante da 
Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação, sa-
grou-se vice-campeã nacio-
nal no triplo salto na prova 
individual em que partici-
pou. 

PÓVOA ANDEBOL REGRESSA À COMPETIÇÃO
O andebol é, por estes 

dias, a modalidade que faz 
sorrir os portugueses depois 
do brilhante apuramento 
para os Jogos Olímpicos de 
Tóquio. O estágio e jogos 
da seleção obrigaram a uma 
paragem de 3 semanas no 
campeonato, que agora será 

reatado este sábado. 
No Pavilhão Municipal, 

a equipa poveira recebe o 
Sporting da Horta, num 
jogo agendado para as 16h. 
Depois da eliminação da 
Taça de Portugal, o técnico 
Jorge Carvalho quer “ven-
cer o Horta e continuar a 

lutar pela vitória em todos 
os jogos, o grande objetivo 
da equipa, que naturalmen-
te quer chegar ao fim com a 
melhor classificação possí-
vel.” 

Nestas três semanas, o Pó-
voa Andebol não contou na 
preparação com o experien-

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

DA ‘BOUÇA DA LINHA’ 
PARA O RECORDE 
PESSOAL E 
TÍTULO NACIONAL

Um atleta com raízes po-
veiras e cá residente con-
tinua em evidência após 
recentemente se ter sagra-
do Campeão Nacional do 
Lançamento do Martelo em 
Vagos. Desta feita, António 
Vital e Silva bateu o recorde 
pessoal na especialidade. 

O lançador do SL Benfi-
ca destacou-se durante as 
Provas de Observação que 
decorreram no Centro Na-
cional de Lançamentos em 
Leiria. António Vital e Silva 
passou dos 73,26m realiza-

dos em 2018 para 74,16m, 
marca que o mantém 
como terceiro melhor por-
tuguês de sempre.  O atle-
ta treina frequentemente 
num terreno conhecido 
como “Bouça da Linha”, 
na zona das Cardosas, em 
Amorim, mesmo ao lado 
da ciclovia.

te guarda-redes Humber-
to Gomes, que sofreu uma 
pequena lesão num treino, 
impossibilitando-o mesmo 
de dar o contributo à sele-
ção nacional. A boa notícia é 
que já está recuperado e em 
condições de jogar contra os 
açorianos.
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Mais de um ano depois da 
suspensão dos campeonatos 
profi ssionais em Portugal, já 
há data para o regresso dos 
adeptos aos estádios. 

Embora seja uma data que 
estará sempre pendente de 
uma revisão fi nal, tudo in-
dica que a partir do mês de 
maio, os adeptos estarão au-
torizados a assistir aos jogos 
das suas equipas ao vivo e a 
cores, como sempre fomos 
habituados. 

Pelas contas, este regres-
so da massa associativa irá 
abraçar as últimas 4 jorna-
das da primeira liga portu-
guesa e ainda vamos a tem-
po de assistir a pelo menos 2 
clássicos entre os três gran-
des e também acompanhar, 
fi sicamente, a grande dispu-
ta pela manutenção que esta 
época promete ser bastante 
equilibrada até ao fi nal.  

Finalmente vamos voltar 
a sentir todas as emoções 
que um jogo de futebol nos 

Esta tem sido uma tem-
porada difícil para os alvi-
negros… Antes de António 
Barbosa ter chegado à Pó-
voa, a equipa foi orientada 
por três técnicos diferentes: 
Miguel Leal durou apenas 
8 jogos no comando, Pau-
lo Alves permaneceu du-
rante 6 jornadas e interino 
Vitoriano Ramos chegou 
a orientar a equipa em 2 
partidas. O que é que estes 
três treinadores têm em co-
mum? Todos eles, cada um 
no seu cargo de treinador, 
conseguiram apenas 1 vi-
tória ao serviço dos lobos-
-do-mar. Para já, António 
Barbosa foi o único que 
mostrou ser capaz de ul-
trapassar este registo, pois 

LUZ AO FUNDO DO TÚNEL
VARZIM ATRÁS DO PREJUÍZO

“MUDANÇA DE RUMO”
Desde que Miguel Car-

doso assumiu o leme da 
caravela, o Rio Ave tem 
navagado em águas mais 
calmas e ruma a bom por-
to. A melhoria da quali-
dade de jogo é notória, o 
comportamento dos 11 in-
divíduos que pisam a relva 
dos Arcos é um comporta-
mento coletivo, de equipa. 
A equipa tem um processo 
cada vez mais consolidado, 
cria muitas oportunidades 
de golo, tem uma transição 
defensiva mais forte e uns 
contra ataques fortíssimos. 
A dupla Toni e Aderlan 
subiram a sua performan-

Poveiro, José Miguel tentou a sorte no Varzim aos 8 anos. Franzino, não lhe vaticinaram 
grande futuro no futebol. Aproveitou o Rio Ave. Na formação vilacondense começou a ser 
tratado pelo diminutivo que o acompanhou: Miguelito. Foi percorrendo o corredor esquerdo 
destacando-se pela vocação ofensiva. Estreou-se na equipa principal na Primeira Liga, ainda 
com idade de júnior, em 1999/2000. A Caravela haveria de naufragar para a Segunda Divisão 
mas estava ali um valor emergente.

Miguelito permaneceu e singrou. Tornou-se símbolo dos escalões jovens do Rio Ave. Veloz 
e agitador pela esquerda, era cada vez mais preponderante na manobra de um conjunto que 
em 2002/2003 regressou campeão aos maiores palcos.

Internacional jovem por Portugal, tem um Torneio de Toulon no currículo. Esperança rioa-
vista, consolidou-se como um lateral-esquerdo acutilante. Deixou marca na Foz do Ave, onde 
cresceu e se potenciou, partindo para novos voos em 2005.

MIGUELITO

ce exponencialmente, Filipe 
Augusto, Pelé e Chico Ge-
raldes dão respostas cabais 
a cada jogo e o trio atacante 
composto por Dala, Mané 
e Camacho é mortífero nos 
contra golpes deferindo mui-
tos golos quando jogam em 
conjunto. O Rio Ave mostra 
mais carácter, mais compe-
tividade, mais capacidade a 
cada jogo que passa o que se 
traduz em pontos. Desde que 
Miguel Cardoso é o treina-
dor, o clube somou 11 pontos 
em 8 jogos o que transmitiu 
confi ança e uma estabilidade 
maior na tabela classifi cati-
va. Os processos e as rotinas 

após 8 jogos à frente do clu-
be, já venceu duas partidas, 
uma frente à Académica e 
outra frente ao FC Porto B. 

Atualmente, apesar da 
classifi cação do Varzim na II 
Liga não ser famosa, ainda 
existe esperança para a ma-
nutenção. Juntamente com 
o Porto B, há quatro clubes 
que ainda não convencem:  
Oliveirense, Cova da Pieda-
de, Covilhã e Viseu. Apesar 
de o Varzim não estar a atra-
vessar a melhor fase, ainda 
há luz ao fundo do túnel… 
as últimas 4 equipas na zona 
de manutenção contavam, 
na jornada passada, com 22 
pontos, logo existia margem 
para erro na luta pela per-
manência. Este fi m de sema-

necessitam de tempo para 
serem maturadas e preci-
sam de espaço e confi ança 
para crescerem. O projeto 
Miguel Cardoso não foi só 
o “salvar a época”, foi tam-
bém começar a preparação 
da temporada seguinte. Vai 
ser uma caminhada longa e 
certamente difícil mas pa-
rece-me que o Rio Ave res-
pira cada vez melhor e mais 
fresco o ar que paira em 
Vila do Conde. Sem dúvida 
que foi uma aposta acerta-
da da direção neste ano tão 
atribulado.

transmite quando estamos 
sentados a ver a bola ro-
lar com os nossos próprios 
olhos. 

Voltar a festejar um golo e 
sentir a felicidade de todos 
os adeptos que nos rodeiam, 
mesmo que seja com o de-
vido distanciamento, vai ser 
algo completamente arreba-
tador para os corações de to-
dos os adeptos que estavam 
habituados a seguir as suas 
equipas semana após sema-
na, e mesmo para aqueles 
que assistiam aos jogos, sim-
plesmente porque são apai-
xonados pelo jogo. 

As próximas semanas são 
cruciais para que em breve 
possamos voltar a sentir o 
nervosismo de saber que é 
dia de ir ver a bola!

Nos Açores, os jogos já 
têm tido adeptos nos está-
dios com as devidas preven-
ções e resta-nos acreditar 
que será igual no resto do 
país. 

na o Varzim voltou a des-
perdiçar a oportunidade ao 
ser derrotado pelo 1º clas-
sifi cado Estoril, perdendo 
mais uma ocasião para 
pontuar. Em contraparti-
da, os adversários perto da 
linha de água quase todos 
pontuaram, como o Porto 
B, abandonando assim a 
última posição da tabela, 
passando o testemunho 
para os alvinegros com os 
mesmos 18 pontos. Desta 
forma, fi ca cada vez mais 
difícil para o Varzim fazer 
contas, mas aguardemos as 
próximas jornadas.

... Pepe em 2002 foi fa-
zer testes ao Sporting CP, 
no qual acabou por não fi -
car e rumou ao Marítimo.

SABIAS QUE ...
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MODALIDADES

RUI COSTA DISCRETO 
NO PARIS-NICE

Rui Costa concluiu de 
forma discreta a participa-
ção em mais uma edição do 
Paris-Nice. O ciclista po-
veiro foi 55º classifi cado na 
geral individual da prova de 
uma semana que decorreu 
em França. O melhor que 
o corredor da UAE Emi-
rates conseguiu foi um 34º 
lugar na quarta etapa. Rui 
Costa concluiu a corrida a 

mais de meia hora do ven-
cedor e apenas acumulou 
5 pontos para o ranking 
da União Ciclista Interna-
cional. Após uns dias de 
pausa, o regresso do agu-
çadourense está previsto 
para a Classic Brugge-De 
Panne, na Bélgica, a 24 
deste mês, seguindo-se a 
presença na Volta ao País 
Basco, entre 5 e 10 de abril.

Sofi a Ramalho Gomes 
ajudou o Benfi ca a con-
quistar a primeira Taça de 
Portugal feminina da his-
tória ao superar o Vitória 
na fi nal por 85x63. A expe-
riente jogadora poveira so-
mou mais um título a um 
brilhante palmarés numa 
carreira que já a levou a 
grandes palcos da moda-
lidade. Agora, aos 40 anos, 

BASQUETEBOLISTA 
POVEIRA CONQUISTA 
TAÇA DE PORTUGAL

irá lutar pela conquista do 
título nacional, um dos 
motivos que a fez regres-
sar à atividade após uns 
anos sem jogar. Refi ra-se 
que antes, na meia-fi nal da 
prova, fi cou arredada do 
jogo decisivo a também 
poveira Ana Ramos, jo-
vem que esta temporada 
representa as açorianas do 
União Sportiva. 

O Clube Naval Povoen-
se saiu derrotado por 17x9 
da deslocação à piscina do 
Clube Fluvial Portuense. Os 
poveiros averbaram, assim, 
mais um desaire no escalão 
principal de pólo aquático 
masculino. A partida da 10ª 
jornada do campeonato foi 
dominada pela equipa ad-
versária e os poveiros foram 
para o intervalo a perder por 
10x4. Na segunda parte os 
pupilos de Javier Cáceres de-
ram mais réplica, sobretudo 
no terceiro período, mas não 
foi possível reverter o resul-
tado. 

Esta tem sido uma tempo-
rada de aprendizagem para a 
equipa devido à aposta feita 
na renovação do plantel e no 
lançamento de jovens prove-
nientes dos escalões de for-
mação. Concluída a primei-
ra fase, relativa à zona norte, 
agora o plantel vai preparar 
a participação na segunda 
metade da temporada, que 
começa a 10 de abril e na 
qual o CNP vai tentar obter 
a melhor classifi cação possí-
vel e somar algumas vitórias.

J U V E N T U D E 
DO PÓLO DEU 
BOA RÉPLICA

1996 - 2021

PARQUE INDUSTRIAL DE LAÚNDOS, LOTE 11
PÓVOA DE VARZIM
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EM FOCO

2020 não foi um ano 
comum. Exigiu superação 
pessoal e coletiva. Para a 
Fricon não foi diferente, 
pois embora tenha fecha-
do o exercício do ano com 
crescimento, esta foi uma 
realidade construída sem 
facilidades. Com efeito, 
quando o fabricante es-
pecializado em equipa-
mentos de refrigeração e 
congelação para o sector 
alimentar escolheu como 
lema para 2020 a expressão 
— “superação”, estava lon-
ge de imaginar, à distância 
de alguns meses do início 
da pandemia, que o mote 
viesse a fazer tanto senti-
do. “Não só a nossa, nem 
tão pouco só as empresas, 
mas toda a sociedade teve 
de se reinventar”, afirma 
Hércules Zurita, Board 
Advisor da Fricon, dando 
conta de que foi possível 
evitar quebras de produ-
ção, que seriam sérias, 
porque existiu uma gene-
rosa disponibilidade e um 
notável compromisso de 
toda a equipa, que funcio-

FRICON: DA SUPERAÇÃO À TRANSFORMAÇÃO, 
VEICULADA POR INVESTIMENTO

nando por turnos permitiu 
conseguir o distanciamento 
necessário para se cumpri-
rem as normas sanitárias de 
combate à Covid-19, e ao 
mesmo tempo responder a 
todas as encomendas e obje-
tivos, chegando mesmo a su-
perar os prognósticos mais 
optimistas. 

 Presente em mais de 115 
países nos 5 continentes, a 
Fricon em Portugal fechou 
2020 com um valor supe-
rior a 26 M€, mais 9%  que 
em 2019, tendo tido um vo-
lume de negócios superior 
a 100 M€, verificou-se em 
cada uma das suas opera-
ções  um crescimento em re-
lação 2019,  para o qual mui-
to contribuiu o Brasil, onde 
também tem uma unidade 
de produção desde 1995 que 
integra mais de 800 traba-
lhadores. “A Fricon Portugal 
exporta 82% do seu volume 
de negócios e nos últimos 
3 anos fez vendas directas 
numa média de 70 países”. 
Em Espanha, onde possui 
uma delegação comercial, 
os resultados também foram 

brica e sede para Europa, em 
Touguinha —, emprega mais 
de 240 pessoas e constitui 
um importante ativo, não só 
pelos postos de trabalho que 
assegura, mas também pela 
resposta positiva a uma mul-
tiplicação de solicitações no 
âmbito da responsabilidade 
social que assume. 

Ainda em 2020, a Fricon 
iniciou um plano de investi-
mentos que abrange a linha 
de produção, com reforço de 
máquinas para fabrico, mas 
também a informatização 
integral da linha e a reno-
vação do sistema de infor-
mação —, que permitirá um 
melhor controle e condução 
do negócio. O investimento 

na formação, na investiga-
ção e desenvolvimento de 
novos produtos continuará 
a ter centralidade, adianta 
Abília Azevedo, adminis-
tradora da Fricon.

Em 2021, o mote defi-
nido é o da “transforma-
ção” e a estratégia passa 
por consolidar mercados, 
tendo apontado previsões 
de crescimento nos EUA, 
México, Nova Zelândia 
e Austrália e um plano 
muito arrojado de novos 
investimentos em linhas 
de produção, investigação, 
desenvolvimento, digitali-
zação, profissionalização e 
formação dos quadros da 
empresa. 

positivos, tendo sido veri-
ficado um crescimento de 
6,5% em relação ao volume 
de negócios de 2019, apesar 
de abaixo do objectivo de-
finido, algo que resulta de 
uma resposta típica desse 
mercado, que em circuns-
tancias de pressão econó-
mica reduz o investimento 
de forma mais acentuada, 
detalha Isabel Azevedo, pre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração.  

Ao cumprir agora 45 anos 
de existência, são estes resul-
tados que permitem à Fricon 
continuar a apoiar a comu-
nidade em que está inserida, 
nomeadamente a de Vila do 
Conde, onde a primeira fá-

ENERGIE FATUROU MAIS COM CONFINAMENTO, 
MAS PROPRIETÁRIO PREFERE ECONOMIA LIVRE

Uma empresa da Póvoa de 
Varzim lucrou mais quando 
surgiram os confinamentos 
por causa da Covid-19, mas, 
mesmo assim, Luís Rocha 
prefere que não se repitam as 
restrições e que a normali-
dade regresse rapidamente 
ao mundo dos negócios. No 
programa Grande Entrevis-
ta, da Rádio Onda Viva, o 
dono da Energie – Soluções 
de Energia Solar Termo-
dinâmica confessou que a 

faturação subiu com pan-
demia e cresceram também 
as encomendas da empresa 
que tem a unidade produti-
va no parque industrial de 
Laundos. No entanto, o em-
presário quis deixar vincado 
que prefere ter a economia 
saudável do que amorda-
çada e dá como exemplo a 
necessidade premente do 
setor do turismo  voltar a 
funcionar em pleno, face à 
sua importância para a eco-

nomia portuguesa. No caso 
em concreto da Energie,  o 
empreendedor poveiro es-
pera só este ano faturar 10 
milhões de euros, depen-
dendo é claro da evolução 
da economia. Para tal valeu 
a prevenção que a empresa 
fez para acautelar a entrada 
descontrolada da Covid-19 
nas instalações que permitiu 
a manutenção da unidade a 
laborar com cerca de meia 
centena de funcionários.
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EM FOCO

O poveiro Miguel Mar-
ques,  Especialista Interna-
cional em Economia Azul, 
foi um dos participantes 
numa reunião realizada 
com Ministro do Mar, Ri-
cardo Serrão Santos, para 
fazer um alerta urgente ao 
Governo Português sobre 
a necessidade do Mar não 
ser esquecido no Plano de 
Recuperação e Resiliên-
cia. A comitiva foi lidera-
da pelo presidente da CIP, 
António Saraiva, incluindo 
o presidente do Conselho 
Estratégico da Economia 
do Mar, Manuel Tarré.  

No encontro, Miguel 
Marques apontou cami-
nhos de crescimento que 
países desenvolvidos es-
tão a seguir em indústrias 
como a construção naval, 
portos, marinha mercante, 
defesa, cabos submarinos, 
robótica, biotecnologia 
e turismo como resposta 

“PORTUGAL NÃO PODE ESQUECER O MAR”, 
ALERTA ECONOMISTA MIGUEL MARQUES

à crise económica e social. 
“Portugal não pode esquecer 
o mar! Ignorar o mar pode 
significar não conseguir sair 
da crise socioeconomica em 
que vivemos”, afirmou o eco-
nomista poveiro.

Representando Portugal 
mais de metade da área acu-
mulada das Zonas Econó-
micas Exclusivas Marítimas 
localizadas na Europa, de 
países pertencentes à União 
Europeia, não se compreen-
de como é que o Mar e os 
seus setores não estejam 
explicitamente como prio-
ritários no Plano de Recu-
peração e Resiliência, con-
forme indicado na Visão 
Estratégica defendida por 
António Costa Silva. Será 
impossível explicar à socie-
dade Portuguesa e Euro-
peia, severamente afetadas 
pela crise económico-social 
provocada pela pandemia, 
tamanho esquecimento do 

mar neste importante Plano 
de Recuperação e Resiliên-
cia. Assim como será mais 
difícil para Portugal e para 
a Europa aumentarem o em-
prego e o produto interno 
bruto ignorando a economia 
azul e todo o seu potencial 
de aumento das exportações, 
descarbonização e transfor-
mação digital. A fileira ali-
mentar do mar é um setor 
extremamente exportador, 
os portos, a construção naval 
e os transportes marítimos 
são vitais para a capacidade 
exportadora do país e o tu-
rismo azul foi o setor mais 
dinâmico antes da pande-
mia. A defesa, a ciência, a ro-
bótica azul, a biotecnologia 
são grandes alavancas para 
a inovação e transformação 
digital e os oceanos são o 
ativo mais importante em 
todos os processos de des-
carbonização do planeta.

Partilhando o exemplo 

de excelência que tem sido 
o aumento das exportações 
pela fileira alimentar do mar, 
Manuel Tarré, empresário e 
Presidente da ALIF (associa-
ção do setor), explicou, em 
detalhe, como é que no cur-
to médio prazo se pode tirar 
vantagem social, económica 
e ambiental do reforço da 

estratégia relacionada com 
a fileira. 

O Ministro do Mar Pro-
fessor Ricardo Serrão San-
tos e a sua equipa tomaram 
nota deste importante aler-
ta e aceitaram a disponibi-
lidade da CIP para apoiar 
o país no desenvolvimento 
da economia do mar.
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DIVERSOS

ESTATUTO EDITORIAL
1. O Notícias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2. O Notícias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções onde se insere.

3. O Notícias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4. O Notícias Onda Viva tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5. O Notícias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

DIRETOR GOMES ALVES  FESTEJOU MAIS UM ANIVERSÁRIO

edição nº 154 de 18/3/2021 OFERTAS 
DE 

EMPREGO
Precisa-se insta-

lador de gás com 
ou sem experiên-
cia, com dispo-

nibilidade total e  
carta de condução. 
Oferece-se salário 
de acordo com a 
experiência de-

monstrada.
Contactar 

916 351 894

Precisa-se em-
pregada doméstica 

para casa parti-
cular na Póvoa de 
Varzim. 40 horas 
semanais e direito 

a refeições. 
Contactar 

912 086 371

José Gomes Alves cele-
brou mais um ano de vida na 
passada terça-feira, dia 16. O 
diretor e administrador do 
jornal Notícias Onda Viva e 
da Rádio Onda Viva festejou 
a feliz data na companhia 
de alguns colaboradores do 
grupo de comunicação e 
também da Clínica Medicas-
sur (da qual é proprietário).  
Parabéns!
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BITAITES

LUÍS ROCHA E LUÍS ALBERTO OLIVEIRA ESTIVERAM
NA GRANDE ENTREVISTA DA ONDA VIVA

As instalações da Rádio 
Onda Viva receberam mais 
dois ilustres convidados 
nos dois últimos fins de se-
mana. O empresário Luís 
Rocha, administrador da 
Energie, e Luís Alberto Oli-
veira, presidente da Coope-
rativa de Cultura ‘A Filan-
trópica’ vieram aos nossos 
estúdios participar no pro-
grama Grande Entrevista. 
As emissões podem ser 
ouvidas no podcast dispo-
nível no site da estação. 

REGIÃORÁDIO

PROGRAMAÇÃO 
DESPORTIVA

19/3 (sexta) – 22h
Onda Desportiva 

20/3 (sábado) – 15h
Varzim x Mafra

21/3 (domingo) – 15h
Rio Ave x Belenenses 

22/3 (segunda) – 22h
Pontapé de Canto  

26/3 (sexta) – 18h
Viseu x Varzim
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

Nas próximas semanas, de 
forma gradual, os portugue-
ses vão lentamente recupe-
rar o controlo das suas vidas, 
ainda que sempre cerceados 
pelos imperativos – que em 
outras circunstâncias con-
sideraríamos absurdos- do 
novo “novo normal”. 

Seguindo a pressão popu-
lar e da opinião publicada 
o Governo optou por des-
confinar o “sistema de ensi-
no” de uma forma precoce, 
tendo, como contrapartida, 
atribuído prioridade na va-
cinação a professores e pro-
fissionais não docentes das 
escolas. Não deixa de ser 
preocupante pensar em pes-
soas na faixa etária dos 20 ou 
dos 30 anos, sem qualquer 
outro factor de risco, a serem 
inoculadas pela vacina antes 
de outras, que com mais de 

60 anos e factores de risco, 
ainda se encontram em fila 
de espera. No mês passado, 
quando uma situação simi-
lar se colocou em relação à 
Assembleia da República, 
admirei os poucos deputa-
dos que tendo direito à vaci-
na, sendo jovens e saudáveis, 
não a aceitaram. Nessa altu-
ra discutia-se uma dezena de 
vacinas, o que está em causa 
agora serão largas dezenas 
de milhares.  

Toda esta questão de 
quem tem acesso ou não à 
vacinação está a tornar-se 
cada vez mais premente, 
agora que Portugal e muitos 
outros países europeus sus-
penderam temporariamente 
a administração da vacina 
da farmacêutica AstraZe-
neca. Esta suspensão, que 
dizem os mais entendidos 

No dia 28 de Novembro de 
2020 publiquei, neste jornal, 
um artigo intitulado “Desin-
teriorizem Portugal”.  O arti-
go em questão era uma críti-
ca a Rui Rio pela sua proposta 
de querer transferir a sede 
do Tribunal Constitucional 
e Supremo Tribunal Admi-
nistrativo para Coimbra.

Infelizmente tenho de vol-
tar ao tema da interioridade. 
Digo, infelizmente, porque 
achava eu que a classe políti-
ca tinha ao longo destes tem-
pos de governo aprendido 
como governar bem o país. 
E digo isto porque cada vez 
que os vemos falar, não se 
cansam de falar de interio-
ridade, de descentralização, 
de territórios de baixa densi-
dade, de programas para de-
senvolver o interior, etc. Fa-
lar falam eles, e até demais, 
mas fazerem, fazem ZERO. 
Como diz o sábio povo “olha 
para o que eu digo e não 
olhes para o que eu faço”.

No seguimento da pan-
demia que tem asfixiado 
economicamente o país, o 
Governo decidiu criar um 
plano para recuperar eco-

nomicamente o país, a que 
chamou Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR).

Eu chamar-lhe-ia Plano 
contra o Distrito de Bragan-
ça (PCDB). É que olha-se 
para o dito PRR e Bragança 
desapareceu por completo. 
Uma vez mais se prova que 
para o Governo a palavra 
dada não é Palavra Honrada. 
Se não vejamos: no dia 10 de 
Novembro de 2020 realizou-
-se, na cidade da Guarda, a 
31ª cimeira luso-espanhola.

Decidiu-se nessa cimeira 
completar a rede de liga-
ções rodoviárias entre os 
dois países, destacando-se 
duas obras. A construção 
da ligação do IP2 entre Bra-
gança e Puebla de Sanabria 
e a ligação do IC5 Miran-
da do Douro a Zamora.

Ora, lendo-se o PRR cons-
tata-se que a dita cimeira 
não passou de uma mano-
bra de marketing político, 
uma vez que estas duas pro-
messas evaporaram-se na 
estratosfera.  Talvez sejam 
efeitos colaterais da Covi19.

Mas há mais. O douto 
Ministro das infraestrutu-

OPINIÃO

AOS NOVOS (RE)COMEÇOS

PARA O GOVERNO 
BRAGANÇA NÃO É PORTUGAL

na matéria ser apenas “out 
of an abundance of caution/ 
por precaução extrema”, foi 
motivada por umas dezenas 
de reacções adversas graves, 
que resultaram em menos 
de uma dezena de mortos 
entre as várias de dezenas de 
milhões de pessoas que já fo-
ram vacinadas. Note-se que 
ainda não foi estabelecida 
uma relação de causalidade 
entre essas reacções adversas 
e a toma da vacina, ou seja, 
as reacções adversas podem 
ter outras causas que não a 
vacina, e dado o seu número 
tão reduzido, podem ser as 
expectáveis num número tão 
grande como o de pessoas 
vacinadas, ainda que não ti-
vessem tomado a vacina.

A verdade é que esta “pre-
caução extrema” pode ter 
atrasado um pouco o calen-

ras comprometeu-se a ligar 
todas as capitais de distrito 
por ferrovia. Relativamente 
a Bragança foram-lhe dadas 
três alternativas possíveis. 
Qual não é o espanto quan-
do sai o plano da ferrovia e se 
constata que Bragança foi ex-
cluída desse projecto nacio-
nal, continuando a ser o úni-
co distrito de Portugal com 
ZERO kms de linha férrea. 
Aqui o problema pode ser 
mais grave. O douto Ministro 
pode nem imaginar que Bra-
gança seja capital de distrito.

O problema é que esta gen-
te pensa da seguinte maneira. 
Entre fazer uma obra estru-
turante numa região de bai-
xa densidade populacional 
(entenda-se, pouco votos) e 
uma obra não estruturante 
numa região de alta densida-
de populacional (entenda-se, 
muitos votos) optam pela 
obra, mesmo que não tenha 
relevância alguma, na de 
alta densidade populacional. 

O raciocínio de quem nos 
governa é e foi quase sem-
pre este. Para eles, Portugal 
é Lisboa e o resto é paisa-
gem. Diz-se por aí que em 

Bragança está o Gabinete da 
Secretária de Estado da Va-
lorização do Interior. Que 
seria de nós se esse gabinete 
não estivesse em Bragança…

Também não se lhes pode 
pedir muito mais… eles não 
sabem. A última vez que de-
vem ter lido um livro, com o 
mínimo de interesse, deve ter 
sido na faculdade, e mesmo aí 
tenho dúvidas, pois acho que 
fizeram o curso a estudar por 
apontamentos emprestados.

O seu momento de maior 
intimidade com a ciência 
deve ser quando leem a 
Bola, a Maria e talvez al-
guns já consigam ler a Hola.

É altura dos autarcas do 
Distrito porem de lado os 
partidos e, juntamente com 
a sociedade civil, unirem-
-se na defesa intransigente 
da nossa gente, do nosso 
território, pois que se sai-
ba ainda não deixamos de 
pertencer a Portugal e te-
mos os mesmo direitos que 
os restantes Portugueses.

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia)

dário da vacinação, e, inten-
cionalmente ou não, mina 
ainda mais a confiança dos 
cidadãos na vacina desse 
laboratório em particular, 
ainda que tenha sido apre-
sentada como “o sistema 
de prevenção de anomalias 
nas vacinas a funcionar”. Na 
verdade, se em muitos paí-
ses europeus já existia um 
nível de cepticismo elevado 
em relação à vacinação, este 
episódio em nada contribui 
para o atenuar.

É muito provável que esta 
suspensão seja levantada nas 
próximas semanas. Se não 
o for, teremos de depender 
ainda mais de todos os ou-
tros cuidados ainda necessá-
rios, para que continuemos 
em bom rumo, rumo ao 
novo “novo normal”. 
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Lá para Junho, ao findar 
a presidência portuguesa da 
União Europeia, deverão co-
meçar a ser distribuídos os 
milhões com que a Europa 
se propõe reerguer-se sobre 
os escombros económicos e 
sociais da pandemia. Aqui-
lo a que o nosso primeiro-
-ministro chamou “bazuca” 
(receava, inicialmente, que 
não passasse de uma pobre 
fisga…) traduzir-se-á, entre 
nós, numa “chuva” de euros, 
sob a forma de “subvenção”: 
13.944 milhões! De esca-
la europeia (porque todos 
os 27 terão o seu quinhão), 
esta “bazuca” constitui a 
grande “prova de vida”) da 
União: sobre as conhecidas 
divergências entre os “fru-
gais” (do norte-centro) e os 
“esbanjadores” (do sul) im-
perou a consciência de que, 
nestes tempos de globaliza-
ção da economia, estamos 
todos no mesmo barco – e 
é em conjunto que nos sal-
vamos ou nos perdemos.

A questão que se coloca é 
saber em quê, e como, vão 
ser investidos os muitos mi-
lhões que Portugal vai rece-
ber. É que, desde que aderiu 
à Europa comunitária (em 
1986), já de lá vieram para o 
nosso país cerca de 130 mil 
milhões de euros! E, não ne-
gando que há, nitidamente, 
um “país antes” e um “país 
depois” da adesão, verdade é 
também que, sobretudo nos 
últimos anos (mas já desde 
o ano 2000), Portugal vem 
perdendo competitividade e 
descendo no ranking do PIB 
europeu, sendo sucessiva-
mente ultrapassado por paí-
ses de leste (da antiga esfera 
de influência soviética), que 
nos vão empurrando para a 
cauda da Europa. É ilusório 
dizermos (como apregoa o 
governo) que nos últimos 
anos (ainda mesmo em 
2019), estávamos a crescer 
acima da média da União: es-
távamos, de facto; só que os 
países que estavam abaixo de 
nós cresciam o dobro de nós!

O problema do nosso país 

é, pois, um problema de cres-
cimento – que nas duas últi-
mas décadas foi quase nulo. 
E a estagnação económica 
radica na nossa incapacidade 
(por repulsa ideológica) para 
fazer as reformas estruturais 
de que carecemos, que pas-
sariam necessariamente por 
libertar a economia da pre-
sença (e do peso) asfixiante 
do Estado. As únicas refor-
mas realizadas nos últimos 
anos ocorrerem em contexto 
(humilhante) de submissão: 
estávamos sob o controlo da 
“troika” que nos emprestara 
o dinheiro. Mal a “troika” 
saiu do país, e o poder caiu 
nas mãos de uma “troika” 
interna de sinal contrário (a 
“geringonça”), as reformas 
foram revertidas. E em vez 
da lenta (porém, sólida) re-
toma, preferiu o governo a 
imediata (mas seguramente 
frágil) reposição da anterior 
normalidade – que já antes 
da pandemia se revelara tão 
insustentável que a todo o 
momento ameaçava desmo-
ronar-se, nos planos econó-
mico-financeiro e político.

A chegada, agora, destes 
milhões é, pois, a tábua de 
salvação de um governo que, 
enredado nas suas próprias 
contradições, se deixara con-
duzir para um beco sem saí-
da. É por isso que a “bazuca” 
vai ter uma gestão centra-

lizada: não é por razões de 
eficiência – é por necessida-
de de sobrevivência política!

Independentemente disso 
(e dos riscos, designadamen-
te em matéria de corrupção, 
que esta estratégia agrava), 
importa é colocarmos, en-
quanto país, a questão cen-
tral: serão as prioridades de-
finidas aquelas que melhor 
servem o interesse nacional? 
Centrado em 3 dimensões 
estruturantes (Resiliência, 
Transição Climática e Tran-
sição Digital), o Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(P.R.R., o tal documento a 
que prosaicamente chama-
mos “bazuca”) aposta, efeti-
vamente, num novo modelo 
económico – e isso é abso-
lutamente necessário, pois 
se há lição que a pandemia 
nos deu é exatamente essa: 
não podemos continuar 
presos a um modelo de de-
senvolvimento que põe em 
causa a sobrevivência do 
planeta, pelo que se impõe 
que a recuperação assente 
numa economia circular e 
de baixo carbono e que as 
empresas adotem compor-
tamentos de compromis-
so com a sustentabilidade. 
Nada, portanto, contra esta 
incursão nos domínios das 
novas economias, a não ser 
o grau de quase exclusivida-
de que as mesmas assumem. 

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

VÊM AÍ OS MILHÕES DA EUROPA…

COMO VAMOS APROVEITAR A “BAZUCA”? (1)

Mas urge perguntar: e 
aqueles setores em que 
(contra tantas profecias 
agoirentas…) demonstrá-
mos elevada capacidade de 
resiliência, ganhando com-
petitividade externa pela 
qualidade entretanto adqui-
rida? Falo dos têxteis, falo 
do calçado, falo da metalo-
mecânica, falo da agricul-
tura e da indústria agroali-
mentar, falo do turismo…

Quando o Estado cativa 
70% dos fundos europeus, 
esquece a boa economia 
tradicional e aposta (quase) 
tudo na incerteza da nova 
economia, é grande o risco 
que corremos de, uma vez 
mais, estarmos a lançar (ape-
nas) dinheiro sobre os pro-
blemas estruturais da eco-
nomia, não os resolvendo…

Há, no entanto, boas opor-
tunidades para que os muni-
cípios, as organizações e os 
cidadãos beneficiem desta 
oportunidade única. Es-
tou curioso para ver de que 
modo as próximas candida-
turas aos órgãos municipais 
se propõem aproveitar os re-
cursos da “bazuca” para que 
o concelho dê mais um salto 
qualitativo na sua afirmação 
e na sua competitividade.

Esse será o tema das 
próximas crónicas.

P.R.
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PIADAS SECAS

Estavam dois alentejanos sentados à sombra de uma oliveira quando passa 
um elefante a voar. Os dois olham com cara estranha ao sucedido mas não 
dizem nada. Passado algum tempo passa outro, e continuam a passar até ao 
� m da tarde. 
Diz então um alentejano para o outro: 
- Ó compadre, só há uma explicação... 
- E qual é? - diz o outro. 
- O ninho deve ser aqui perto!

Estavam dois alentejanos sentados numa esplanada quando passa um auto-
móvel a grande velocidade. Passada meia-hora diz o primeiro alentejano: 
- Era um Porsche! 
Meia-hora mais tarde diz o segundo: 
- Não era nada, era um Ferrari. 
Duas horas mais tarde diz o primeiro para o segundo: 
- Eu vou mas é embora que a conversa já cheira mal!...

Dois alentejanos encontram-se em França. 
Diz um deles: 
- Então Manuel, como é que vais? 
- Eu não me chamo Manuel e nunca o vi na minha vida. 
- Não é possível! Então não estivemos juntos em Lisboa? 
- Eu nunca estive em Lisboa. 
- Espera, eu também nunca estive em Lisboa... 
- Se calhar, foram outros dois.

Um cientista alentejano resolve fazer uma experiência. Pega num porco e 
numa lanterna, leva os dois para o topo de um prédio de quinze andares e 
deixa-os cair ao mesmo tempo. Repara que os dois chegam ao mesmo tempo 
ao chão. Sabem qual foi a conclusão a que chegou? 
- Os porcos movem-se à velocidade da luz.

Sabem porque é que os alentejanos são baixos? Porque quando são crianças, 
os pais dizem-lhes: - Come � lho, para quando fores grande ires trabalhar.

Estavam dois amigos a conversar e um diz: 
- Sabias que li no jornal que de meia em meia hora é atropelado um homem 
nesta cidade? 
- O quê? - Diz o outro - De meia em meia hora? Coitado do homem!

- A minha mulher fugiu com o meu melhor amigo. 
Diz o outro: 
- Com quem? 
- Sei lá. Só sei que agora é o meu melhor amigo.
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CENTRO HOSPITALAR AUMENTOU EFICIÊNCIA
Só o Centro Hospita-

lar Póvoa de Varzim/Vila 
Conde e o Hospital Es-
pírito Santo de Évora vi-
ram aumentar os níveis de 
eficiência durante 2020, 
segundo um estudo da 
Coimbra Business School 
que foi tornado público. 

“A generalidade dos hos-
pitais apresentou em 2020 
índices negativos de pro-
dutividade e de evolução 
tecnológica face a 2019, 
evidenciando o impacto 

maciço que a pandemia teve 
no desempenho”, salientou 
Maria do Castelo Gouveia, 
uma das autoras do estudo 
que avaliou o impacto da 
Covid-19 na eficiência de 
37 hospitais EPE [entidade 
pública empresarial], entre 
janeiro de 2019 e novembro 
2020, recorrendo aos dados 
disponibilizados pelo Servi-
ço Nacional de Saúde (SNS). 
Uma das conclusões da in-
vestigação é que “os hos-
pitais do grande Porto são 

os que apresentam maior 
capacidade de prestação 
de serviços e os que tiram 
melhor partido dos seus 
recursos”. “Com a contra-
tação de mais mão-de-obra 
qualificada, os hospitais do 
Norte do país consegui-
ram prestar mais serviços, 
nomeadamente na condu-
ção de consultas externas, 
urgências e altas hospita-
lares”, afirma Carla Henri-
ques, outra professora que 
assina o estudo. 

NOVA AMBULÂNCIA AO SERVIÇO
Está já no terreno uma 

nova ambulância de emer-
gência  que opera a partir 
deo concelho de Vila do 
Conde, mas esta tem “um 
significado especial” para 
a delegação local da Cruz 
Vermelha. É que o veículo 
foi adquirido “no contex-
to da operacionalização 
de um protocolo com o 
INEM“, o que significa o 
reconhecimento do “bom 
trabalho” desempenhado 
na entidade vilacondense 
“por pessoas, assalariados 

e voluntários, que têm dedi-
cado o seu tempo a desem-
penhar um melhor e mais 
eficaz socorro, adaptando-se 
continuamente às novas ne-
cessidades de competências 
e conhecimento”. 

O acordo “poderá no fu-
turo incluir o financiamento 
para a viatura, no entanto 
dada a idade e a quilometra-
gem das viaturas ao serviço 
(uma com mais de 450 mil 
quilómetros e outra com 
mais de 500 mil quilóme-
tros) decidiu a direção ad-

DETIDO HOMEM QUE AGREDIU 
MULHER E ASSUSTOU FILHOS

A GNR de Vila do Conde 
deteve um homem de 28 anos 
por violência doméstica. No 
âmbito de uma denúncia, 
os militares deslocaram-se 
para o local e apuraram que 
o suspeito agrediu a vítima, 
a companheira de 28 anos, 
com quem vive em união 
de facto há cerca de oito 
anos. No decorrer da ação, 
o agressor apresentava-se 
bastante nervoso, mantendo 

um comportamento violen-
to e, mesmo na presença dos 
militares e dos filhos meno-
res, que se encontravam as-
sustados, reiterava ameaças 
verbais e tentava agredir a 
vítima, motivos que levaram 
à detenção. A mulher apre-
sentava ferimentos na cabe-
ça,  tendo sido sendo neces-
sário o transporte para uma 
unidade hospitalar para ob-
servação. 

quirir a viatura por meios 
próprios com a respetiva 
autorização para utilizar as 
cores do INEM”. 

Quanto à operaciona-
lidade, a ambulância tem 
uma missão “igual às ou-
tras quatro ambulâncias de 
emergência que passaram 
ou que estão ao serviço 
da delegação”, ou seja, está 
“disponível 24 horas, 365 
dias por ano, para o socor-
ro à população”, mas “para 
além do habitual equipa-
mento, integra sistemas de 

comunicação especializa-
dos e diretos com o INEM, 
como o rádio SIRESP e o 
registo informático de ocor-
rências iTEAMS que permi-

te o envio de dados através 
de um computador, em 
tempo real, para os Centros 
de Orientação de Doentes 
Urgentes”. 

PEDRO SOARES PROMETE NOVA PONTE
Pedro Soares apresentou 

anteontem primeiros pro-
jetos que pretende desen-
volver caso seja eleito pre-
sidente da Câmara de Vila 
do Conde. O candidato do 
PSD às próximas autárqui-
cas planeia construir uma 
nova ponte sobre o rio Este, 
em Touguinhó, resolvendo 
um problema de décadas, 
numa intervenção que cus-
tará cerca de um milhão de 

euros e dará resposta às exi-
gências de circulação auto-
móvel na zona, ficando a ve-
lhinha ponte reservada para 
circulação pedonal e ciclável. 
Outras ideias complementa-
res passam pela construção 
de um parque de lazer na 
zona fluvial da Espinheira, 
em Junqueira, e uma ecovia 
com uma extensão de 8.5 
quilómetros junto às mar-
gens do rio Ave, sendo ainda 

propósito criar cinco novas 
centralidades no concelho, 
focando nas acessibilida-
des e infraestruturas, num 
plano esboçado para 12 
anos. O líder do PSD local 
garantiu ainda que os ele-
mentos das listas já estão 
escolhidos e nas próximas 
semanas começarão a ser 
apresentados, sendo certo 
que haverá candidatos em 
todas as freguesias.


